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ftobiMto. 
leguem para o Interior oa nosaoa via)Mtoa tra. 

Ceblanno Mourio e Eugênio SanfAnna, o primeiro 
|>aroorrerá oa ponta* aHuodos á margem da E 
4e F. Mogyana e o canado aegulrá para o norto 
úo Eatado. 

SM nosso» agentos nesta capital, incumbidos. 
ás angariar annuncios e assignaturas, os f.rs 
Charles Dethuln e João Baptlsta B asile, 

Eacrlptorlo, redacçio e oKi-.mas-rua General 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

T E M P O 

tommlaslo Geographlca e Ceologica 
Boletim mcteorologico 

Segunda,-feira 21. —A presBfto baroraotrica, a 
foi de 6tíÔ.7t» mm., to 7 hora» da raanhl, e 

de 608.05 mm-, ás 2 horas da tarde. 
A temperatura maxima foi do 25°, o a míni-

ma, de 14«2. 
Vento predominante, NW. 
CàovA, nas 24 horas, 0. 

geral, claro. 

RABISCOS 
Ha alguns diní, ftô atravessar o 

ianro Uü Palácio, vi um garoto apre-
goar em plena rua Quinze um fo 
lheto qualquer, cujo nome não es 
crevo, para não oITender a moral 
doa bons leitores, mus que o italia 
nito pronunciava insistentemrmt.D, 
em alta VoB, cnhi girando escandalo 
dos transeuntes. 

Tenho para mim que o papeln-
cho voiu, por importação, da capi-
tal federal, ondo certos escriptorus, 
levados apenas pelo intuito pecu-
niário, forjam do dia para a noito 
trabalhos que, so agradais *>Jç» 
mu» dúzia» leltoíí-fl, cScanáaii-
»em, l*>í otitro lado, aquellen que 
conservam ainda algum amor ás 
lettras nesta terra em que as lettras 
tem sido tão exploradas. 

A polici» consentira .» pvitaclpio, 
i nesse attentatto tt'o pudor publico, 
i ou, molhol-, inelinamo-nos a orêr 
WTO cllii BÓ tivesse conhecimento 
uo abuso, depois qne a imprensa 
chamou para ello sua attenrfcú) \'in-
to como prohil>i« WftVa tafde a von-

No regimen do Império, a dis-
ensaio oral nos processos perante 
t\i Relações o o flupr^mo Tribunal 
de Justiça era uma excepção, sendo 

diBcusHão escripta. O 
actual regi-

n regra 
mosmo succede 
men. 

As disposições transitórias e ex-
cepcionaes não so estendem a ou-
tfoS casoS; 

Ó Kupiemo Tribunal do Justiça 
Federal pódo, pois, privar o recor 
rente, no processo do revisão cri 
minai, do discutir oralmente o sou 
direito, limitando so a defesa As al 
legaçües o petiçóos cscriptas, sem 
qun tal acto se reputo uma violei! 

Nas « N o t a s e informações» , 
o Estado de S. Paulo de hon-
tem, embora não se referisse 
ao Commercio, respondeu de 
facto á local em que a f f i rma-
vamos ter sido visto nesta 
capital um telegramma do Rio 
assegurando que o sr. Pruden-
te de Moraes mandára insistir, 
j un to do presidente d e S . Pau-
lo, para que s. exc . se pronun-
ciasse deante. dos últimos acon-
tecimentos, a favor ou contra 
o preside-.ite da Republica. 

O final da resposta do Es 
tailo já satisfaz. 

Diz o collega: 
«Não <5 difficil prever, on-

tretanto, quo, se um rompi-
mento, aqui em 8. l'anlo, so 
tornar inevitável, s. exc. não 
poderá deixar de influir, com 
o seu auetorisado consolho, 
( « r a que não solfram cm seu 
prestigio os poderes constituí-
dos pela nação. Homem de 
governo, não lhe 6 possível 
tomar outra posição.» 

Não podemos, porém, com-
prehender qual o rompimer i C O 

& que se refere o Estudo <a(|(ll 

em S. Pau l o » , p r i n c i ; . e l m e n t è 
tratando da politic-^ d a U n i á 0 ) 

deante da qual, ^ s r C a m p o s 

Salles nao - ^ e manter com 
firmeza s j R altitude de conci-
liação entre os grupos diver-
gentes, segundo affirma o Es-
Ktâo, pr imeiro — porque sua 
v iagem ao Rio não deu resul-
tado a lgum; segundo—porque 
^•da a imprensa do Rio decla-
ra ser impossível tal concilia-
ção, af f irmando até que os 
amigos do governo federal não 
tomarão parte na convenção 
convocada para o dia 22. 

Seria realmente extravagante 
vêr uma conciliação depois da 
attitude da Republica, do Pais 
e da Federação, de Porto-Ale-
gre, contra o sr. Prudente de 
Moraes. 

Concil iação seria, se houves-
se, nos primeiros dias, cessão 
reciproca de pretensões eftri vis-
ta de uma nova orientação a 
seguir, ou de nova política a 
traçar. Nas circumstancias 
actuaes, porém, a tal concilia-
ção não seria mais do que 
victoria de uma das partes e 
aconsequentesubmissão de ur.ia 
a outra. 

Quanto ao rompimento aqui, 
em S. Paulo, não podemos— 
repet imos—comprehender qual 
seja. 

Com effeito, se a expressão 
Ikaqui em S. Paulo se refere, 

como parece ser a intenção do 1 

Estado, a um rompimento, 
entre os srs. Campos Sal les e 
o sr. Glycer io mais os r epre -
sentantes paulistas que a cou i -
panham este chefe, o.quella 
expressão nada signif ica, po r -
que se trata da pol i t iza da 
União, ' na qual o romp imento 
já se deu. 

Qual o outro rompi mérito? 

Em homenagem ao j abileu da 
rainha Victoria, OB bamjos inglcze» 
desta praça fecharão hoje, á 1 hora 
da tardo. 

Consta nos que OB demais estabe-
lecimentos bancários acompanharão 
aquullo, o, no assim acontecer, fe-
chará também a Praça do Commer-
cio. 

Sendo a lei omissa sobro a defe-
sa oral do recorrente, pódo o Su-
premo Tribunal de Justiça interpre-
tai a, entendendo que deve reger a 
disposição geral, que estabelece a 
dfcfestl éSfiripiá. 

Eis o meu humilde parecer, quo 
submetto a melhor juizo. 

S. Paulo, 12 dn junho do 1898. 

da do impresso Jiornographico. 
Mas tem ahi mesmo que queria-

twoí? chegar—os nossos guardas têm 
por missão, unicamente, pronder 
desordeiros o espancar bebedos; 
escapa lhes & eompetenciç a apirt-ê-
hensão do puMiÈttÇtfcs Itoffioraes, 
quo são mai» bocivas A sociedade 
do qwo <os ziguezagues do» incensa-
•dores do Baccho e as valentias dos 
amigos (lt> caceto. Heus ouvidoB são 
do tal fôrma pudicos, a educação 
dos nossos policias é t&o aprimorada, 
que não lhes forem a trompa de 
Eustucliio o « palavrões quo publi-
camente K« atiram por nhí o» 'éskí: 
roceiros e os gaVoton 0, Sttuito me-
nos, o pr<5|gftr> indecentissima de 
coito» folheto» baratos. Não usas-
sem luvas brancas, o elles so apres-
sariam, certamente, a segurai- pela 
golla do casaco os indivittnos que 
borram nas ruas phrtses inde,coe-
sas e a participar ao delogado P. tiii 
á auctoriduOe B. qne í £orta dos 
cafís se apregoam K<J 'publico, inclu-
siv<: ás família», impressos qne,pelo 
titulo, paíwetn conter leitura para 
homea»,—dou tine so vendem clan-
destinamente nas livrarias. Os nos-
sos guardiã deviam ter esse incom-
"modo, porque os srs. delegados não 
'"'.põem do tempo para ouvir nas 
ruas essas cousas, e, quanto aos sr 
errfns, só se têm preoccupndo ulti-
mamente com o AiTonso Coelho o 
cúmplices do dito. 

So a policia, infelizmento, dá pe 
lo attentado só muito tarde, em-
compensação o felizmente, põi co-
bro a elle depois quo o descobre. 
Maa nem sempre a descoberta so 
realisa. Haja vista, por exomplo, o 
conjuncto exotico do bonecos quo 
o Ali Babá collocou na rua Quinzo, 
por occasião da visita dos offieiaes 
chilenos; bonecos quo, apesar do 
chinezes, se conservaram durante 
tres dias na attitude de quem faz 
para o proxiino o gesto expressivo 
que tem o nomo da melhor frneta 
cá da terra. A policia deixou de per-
ceber isso, mas o mesmo não so deu 
com muita gente, inelusivó alguns 
rapazes, quo se inspiraram nos taes 
gestos, para fnndar nesta capital 
certo jornal que por ahi so vendo. 
» FAIIBICIO PIElü íOT 

Continuamos a publicar as apre-
ciadas cartas do nosso collaborador 
do Rio, a quem damos, como já 
dissómos, plena liberdade de opi-
UÍ*Ov 

Da Gazeta, do hontem : 
• Ató hontem o sr. general Lima o 

Silva não havia pedido reforma; 6, 
poróm, possível quo o faça, o Jizia-
se em rodaB bem informadas quo 
hesto caso será promovido a ge 
neral o sr. coronel Mendes de Mo-
raes >. 

A realização dessa» aBjnraçõos, 
verdadeiramente nacionaen, aó po-
derá sfer levada a effeito pof Um 
espirito siipéri&r. No acíual regi-
men, outro homem c"1 vemos quo 
se possa contrapor ao sr. Ktiy Bar-
bosa. 

Evidcntemonto, ontK,., ha dotados 
do me^rao Bèntimento patriotico do 
s. exc.; nenhum, porém ,ic l»'e pódo 
comparar no terreno da compoten-
cia, condição imprescindível no mo-
mento actual. 

A bOa voníadO tionco adeantará, 
BO não estiver intimamente íifjadfl 
á maior autonomia intelloctual. 

A' candidatura temível do sr. Jú-
lio de Castilhos, que conta dosdo já 
com poderosos elementos do victo-
ria, só BO poderá resistir seriamento 
com a apreientaçüo do sr. Ituy Bar-
bnsik: 

Convençam so disto os nossos po-
líticos. 

Para supplantar o governador do 
Rio Grande, só ha o eminente se-
nador pela Bahia; outro qualquer 
tíaniiidato quo (tppftícçu (embora 
reúna ineignCB predicados) soflrerá 
'-""osição tenaz c não conseguirá 
" r r * . 
despertar o entliusiasniô ao pCvo ' 
A Ineta "irá ferida ontre classeB, 
e, portalilo, o triumpho fi duvidoso, 
íaso, poríni, iifuj fíticcoderá se o 
n"m" db si. Rüy BatblJiia f l r offj-
recido ao suffragio. 

FBKOEHKO MARTINS 

Uva a melhor «em talento, id^s, 
moralidade. Mas inúteis são todas 
essas prendas ao adversário supe 
rior, cm contra elle conspiram, na 
toctica do nurprezes desulmadas, em 
quo aos mais baixos tóca a vanta 
gem, 

r un Marcai divnita 
Ogni vtllari) che parteggiamlo viene. 

Notae qne na esdíTixula concepção 
do holocausto civil á derrota inili 
tar do Canudos a minha pessôa não 
^jmron sósinha. Commigo anilavu, 
sacudido no escarc(ío do noticias 
ferozes, o illtísíre representante da 
Ba.'iia, que desde IHÍH; preside á 
canwra triennal, precito f*,r não 
haver adivinhado a necessidade de 
Utíi'' exercito, para dobellar as forças 
do'Antônio Maciel. Mas o maior 
responsável pelo desastre era o go-
vernador da Bahia, cuja depoBição, 
anhelada pelos patriotas, quo feliz-
mente não encontraram apoio no 
governo federal, foi por muitos dias 

de prognostico», apprchen 
sões e esperanças; como se a própria 

Conflicto em Ouro Preto. 
Cartas que recebemos do Ouro 

Preto informam nos de que já .foi 
preso e recplhido A caítoin bicai o 
estudante PriH»as*0 Vargas, um 
dos indiciados assassino» do indi-
toso Carlos de Almeida Prado. 

Passamento. 
Deu-se em Sorocaba o fallecimento 

do sr. capitão José Joaquim do Car-
valho Mascarcuhas, estimado phar 
nmceutico alli esbib. lecido ha mui 
tos atinn». 

Yictimou o a febre amartllii. 

O ERnunrimento d" Lbiz Ed"ari1rt 
Grandjean, pedindo jiiovidencias 
sobre a rcducção de preços estabo-
locidos no seu contracto com a Com-
missão do Saneamento do Estado 
para o transporte do materiacs des-
tinados ao abastecimento do agua á 
eidado do Lorcna, teve o seguinte 
desjiacho: — «A' Commissão do Sa-
neamento do Estado, para infor-
mar). 

object< 
sões e «-Kperiuiyun, , 
liCçSo dos últimos successos não esti-
vesBO mostrando os recursoB inextin 
guiveis tle um Estado poderoso e 
vasto, para defender contra despo 
taa caricatos a sua constituição e 
o BOU governo. Por cumulo, em 
tlm, a Bahia inteira so viu empa 
droar na lista negra, entro os sus 
peito» de monarchismo e connivcn-
cia eom o» miseráveis que a infes 
tam; como »o a »ua ^ ;usta gran-
1 Dudcsse baixar ou* no tribu-

u " r , - -iças, o se uquella quo 
nalJas ar , . . . i n t u { l o . 
entefi! «ewpíP nu > — w -'"uBtrar 
tual do palz hOUVOsiM do 
so em democracia com o» tnigamo. 
t-dâ do nm rcjmblicanismo fossilfsa 
do mis imagens do t"rror. l/ao Bo 
podoria ensartar nos triste» destino» 

C f " " " ' " 8 essas quatro responsa-
bilidade 

CARTAS 

(u Final do artigo Caminho errado, 
Paiz, de hontem ; 

• O sr. presidente; da Rê^ publica 
\aí errado, vai muito errai1 0 ' 4 E . . 
ciso que B. exc. se le m", j ro a 
Nação, collocando o ' jCSJSC a U o 
to, deulho uma lUBtituição viva 
para defender • i A&0 u m a instituição 
morta para fin,-amir>_ 

1'olicfa Central. 
Estão de soinana o dr. João do 

Deus Sampaio, 4.° d clegado interi 
no, o sou escrivão, Arthur Roberto; 
de dia, o dr. João Gogliano, 2." de-
legado, e seu escrivão. 

Na eidado. 
Acha so nesta capital o dintineto 

moco sr. Arthur Andrado, quo por 
muito tempo militou oom briihantis 
mo na nossa imprensa diaria. 

Cnmprimentamol-o. 

A directoria da Justiça aolieitou 
do »r. presidente do Estado que 
dê posso ao dr. 
Aquino o Castro, 
T 

Manoel Dia» de 
novo juiz fedo-

Passador de nota» falsa». 
O delegado do Barreto» remetteu, 

devidamente escoltado, ao dr. Co«-
ta Carvalho, cliefe de policia, o in-
divíduo Joio Maria do» Santos, em 
enjo poder aqnella auetoridade ou 
uontrou dez cédula* falia» da 5U0». 

0 crime de Campinas 
t) dr. Barata Ribeiro, illustre me-

dico do Rio de Janeiro, enfeixou 
em folheto diversos parcceres de 
emerito», advogado», sobro os limi-
te» da «defesa na» rovisões extraordi-
nariar,, a proposito do celebro cri-
mo de Campinas, cm que ó róo 
Jo»(5 Pinto de Almeida. 

7 ilateria controvertida no Direito 
P átrio, »ão dignos do leitura o» 
i"aesmos pareceros, que, (latavenia, 
começamos hoje a trasladar para 
aqui. 

D o I>K. B B A S I I . I O n o s S A N T O S — E m 
falta do lei expressa sobre a que» 
tão, o attenta» as razões de dicidir, 
proficientemente expostas na con-
sulta, entendo quo ao Supremo 
Tribunal não 6 licito denegar ao im 
petrante de revisão extraordinaria 
a exhibição oral das provas o fun 
damontos da sua innoccncia : <Nullu 
júris ratio, aut mquitati» benignitas 
patitur, ut quo- salnbriter pro uti 
.iitato hominum introducuntur, ea 
no» duriore interpretationo contra 
ipHorum commodum producamu» ad 
Bcveritatcin». L. 25. IMy. de Leyib. E' 
o meu parecer, s. m. j.—S. Paulo, 
2l> de maio de lKÍHi. 

D o DK. B K N K V I I I K H — O nrt . 81 d a 
Constituição Federal estabelece u 
revisão dos processo» criminaos em 
favor dos condcmnados o determina 
quo a lei marcará OB COBOB O a fór 
ma da revisão. 

O doe. de 11 do outubro de 1890, 
art. !), n. 3, ft 4, dá compctencia uo 
Supremo Tribunal Federal para 
rover o» processos criminaes em 
quo houver sentença condem natoria 
deilnitiva o permitto o conhecimen-
to de factos o ciroumstaucia» que, 
não constando do procesno, sejam 
allegados e provados peranto o tiu 
premo Tribunal Federal. 

O doe. do 28 do fevereiro do 1891 
auotorisou o dito Tribunal u fazer 
o seu Regimento para o exercício 
da» suas funeçõe». 

O Regimento do Tribunal de Jus-
tiça Federal, do 28 de agosto do 
1891, S «i- -art. 1<>4, manda quo o 
Juiz relator receba o» prova» do» 
facto» o ciroumstaucia» quo não 
couHtam do» auto». 

Portanto, tacs disposições são 
omissas Bobre o direito do diseu» 
são oral do condemnado, peranto o 
Tribunal, na revisão dos dito» pro 
COHHOM. 

O juiz iutarprota, doutrinalmcn 
te, a» lei», esclarecendo as na ap 
plicação o Nupprindo sua» disposi-
çrte» ineompletaH, omi»»a» o ob»on-
ra». O poder judicial 6 o interpreto 
competente da lui, no ap|ilicaçãu daa 
di»t>o»içOM penaos. 

VIII 
Rio, 19 de.pinho de 97 

Está annun ciada paw. o dia 22 a 
reunião da •convenção do Partido 
Rcpublieo.no Federal. Não <5 pre-
ciso grande atilamento poJitiB» para 
desdo já assegurar quo os srs. Rios, 
Koaa e Kilv», PorciuncuU e Murti-
nlio se desligarão, o que lhes per-
mittirá cuidar das bases desse novo 
partido, quo deverá fazer o futuro 
prosidento da Republica. 

Não será destituído de interesse 
esse ultijr 0 enContr» do« «nÚgos 
adopto/s do »r. GlycerfO) que, natu-
ralmente, não ouvirá nem dirá co«, 
B,'ji muito umavíjis. N«ssô inv^^ i 
« o Ao responsabilidades, caia qual 
ha do qnorer Èear com menor sal-
do, e dahi so originará polemica, 
que bem poderia vir a publico, para 
que todo» apreciassem»? UB papei» 
representados. 

Resolvido o estabelecimento do 
novo partido, eBto »ó poderá vin-
gar, conquistando os boas graça» 
do paiz inteiro, se assentar nas 
base» delineadas pelo »r. ltuy Bar 
bosa, o único homem, talvez, capar 
de salvar o Brasil da onorchia, o 
único estadista quo pôde, com a 
maior segurança, touiar sobre si ft 
governação do Estado. 

A elle, só a ello, cabe a chefia 
suprema do novo partido, o os srs-
Rosa e Silva, Porciuncula e Rios 
merecerão o applauso publico Be 
puzerem de parte todo» o» senti-
mentos de vaidade pessoal para 
prestigiarem com o mais incondi-
cional apoio a tão illustre chefe. 

Dopois do nm govorno militar om 
que o patriotismo foi pago a cente 
na» de mil rói», em quo »e prodi-
galisaram honra» militares, de modo 
quo vagabundo» o indivíduos de 
classe iníima pódeiu hoje vestir a 
farda gloriomi do official brasileiro; 
depoi» da dictadura do ar. Glycerio, 
amortecida pelas vacillaçõea cons-
tantes do »r. Prudonte de Moraes— 
homem do indiscutível honestidado, 
ma» egualmentc do indiscutível fru 
queza—;dopoi» da grande eório de 
desacertos políticos e administra 
tivos, só poderá valer á patria nm 
governo amparado não só pola força 
material como pela força intellectual 
e moral. 

Cerebros acanhado» ou cheio» d o 
dootririas actualmente rapelli<ia» 
pelos espirito» liheraes, não pod.erão 
rosolver as crises tremenda» quo 
obstruem a nossa oircnlaçãa poli ti 
ca, deamorocendo-noa cada voz 
mai». 

Por certo o Brasil não encontrará 
no »r. Júlio do Castilho» o aduii 
nistrudor de quo necossltu. 

O govornador do Rio-Grande 
tem-ho revelado nm liomom apaixo-
nado, de parcialidade criminosa, vio 
lento, energúmeno, domo presidente 
da Republica, elle estabeleceria mol-
de» adminintrativos quo nem cui 
Madagascar são tolerado», 

E nós precisamos, antes de tudo, 
da maior concordiu, necessitamos 

Deliciosos... 
Não achamos outro adjectivo que 

qualifique melhor os cigarro** de 
papel que se vendem na importante 
charutaria do sr. Luiz Josó Gome», 
á ma 15 do Novembro, n. 8. 

As marcas Odalinca, Mistura r-
Knripp estão sendo Vtllgarisadas 
nesta capital com extraordinaria ra-
pidez, principalmente a ultima, quo 
dá nomn aos massos de cigarros 
bygicnicoB, quo recommendnmorç aon 
srs. fumante», 

CoSonlã* p o r t u g u e s a 
Realisou so domingo, no Real Club 

Gymnastico, a annunciadu reunião 
da distineta colonia portugueza, 
aqui domiciliada, quo alli «steve [ 
representada i-or grande numero 
do pessoas do todas a» classes so-
ciats. 

O salão daquella sociedade estava 
caprichoaamento ornamentado, o na 
parede do fundo do palco deHtaca-
va-he o retrato de Vasco da (•ama, 
ladeado pelo» bandeiras brasileira 
o portugueza. 

Pou o depois da uma hora da tar 
de, foram ucclamados presidente 
honorário o sr. vice cônsul portu 
guez, k presidente, o sr. condo da S. 
Joaquim, secretariado pelos srs. 
Augusto Barjona e dr. Cunha e 
Costa. 

A este foi dada a palavra, para 
expor os fins da reunião, o que a. 
B. fez em longo e eloqüente discur 
so, interrompido alguma vezes por 
estrepitosos applausos. 

Seguiram se lho com a palavra 
outros oradores, ficando, ünalmen 
te, resolvido nomear uma commi»-
são para angariar donativos, oüm 
de ser oilereeido um vaso de gner 
ra á marinha portugueza, por oc-
casião de ser commemora.lo o tri-
centenário da descoberta da índia. 

A commissão ficou composta, além 
doB membros que compuzcram k 
mesa, dos srs. Alberto do Souza, 
José Duarte Rodrigues, drs. Bitten-
court Itodriguca e Viriuto Brandão, 
Domingos Loureiro da Cruz e da 
directoria do Club Gymnastico Por 
tuguaz. 

Reinou o maior enthusiasmo no 
rio durante a reunião. 

audiiA,, 
. ^ajardo o Ar 

Os drs. Francisco » , m ]j01j 
thiir de M-ndony» partn» 
tem do Monto/idóo pura Btie,.. 
Aire». 

transferencia de companhia» de | Q j u b j J e i í d 3 
viação so oCfectuará de aeeôrdo com I i — i . . 
a parto 2tL da tab(-!la nnuexu ao 
decreto n. 355, de 11 do abril do 
189U o mais disposições legaes o 
rcgulameutures em vigor. 

Pede a palavra, pela ordem, o sr. 
Teixeira do Carvalho e requer dis-
pensa do interstício legal, sendo es-
ta conoedidu, e mandado o projecto 
r incluir na ordem do dia de ama-
nhã. 

Passa so em seguida ú discussão 
única dos pureef res n. 21) da com 
missão de constituição e poderes, 
opinando pela concessão da licença 
por 15 dias requerida pelo sr. sena 
dor Jorge Miranda, o l. 22 da com-
missão de constituição, legislação o 
podero», opinando pela concessão 
da licença requerida pelo sr. sena-
dor Ezequiel do Paula líamos, que 
Bão ambos approvado» sem discus-
são. 

Em seguida, nada mais havendo 
a tratar, levanta so a sessão, ficando 
designada para hojh u seguinte 

Ordem do dia 
1» 1'AIITK 

Expediente, apresentação do pro 
jectos, indicações e requerimen-
tos. | 

2" PAUTE 
discussão do projecto n. 35, de 

1*97, da Camaru, com parecer n. 21, 
determinando qne u arrecadação do 
imposto de transmissão de proprie-
dade, no caso de transferencia do 
companhias ds viação se effectuará 
do accõrdo com a parte 2" da tu 
belia annexa ao decreto n. 355, do 
14 de abril do 18!)ij o mais disposi-
ções legacs o regulamentarei em 
vigor. 

C 4 H 1 R 4 
HONTEM REUNIÃO DE 

P B K S I D B N C I A DO SI1. I.ÜIZ 1MZA 

Respondem á chamada, á hora rr-

Fallecimento. 
O illustrado lente da nossa Aca-

demia, dr. João Mendes do Almeida 
Júnior, passou hontem pelo golpo 
doloroso do perder sua interessante 
lilhinha Izabel, fallceida As i> hor>.s 
da manhã. 

O enterro rea'iía-30 hoje ás 8 1 (2, 
sabindo o íeretro do largo Munici-
pal, n. (1. 

Nossas condolências. 

T f ttt\>Ua\. 
Acham se nesta capital os srs. Me-

deiros de Albuquerque, direetor go 
ral da Instrucção Publica, do Rio, 
dr. Manoel Octavio Pereira o Souza, 
dr. Mario Pedro da Silva e Marcoli-
no Moura, importante fazendeiro 
em Santa Cruz daa Palmeiras. 

Níoj so enxerga sonáo nm, " " " " 
cerruna urdMtírc coincidências 
ostá 'evidenciando. O meu crinlS « W 
os noventa o dons mil votos bahia 
nos, quo mo elegeram; o da Bahia 
6 ter-m'os dado; o do aeu governa 
dor ^ã" nos haver impedido, o do 
dr. Arthur Rios, resistir, com a re 
presentação bahianaJ á manobra, 
qtlg cios devia obstar. 

15ih a ra/.ão. Vcjamo», ní«ir . o^ 
pretextos. Porque, senhores, havia 
de ser eu encambulhado no caldei-
rão patriotico dos despiques dn Ca 
mulos J 

IP» juizo de uns, por jit »er 
ie(®)licáto. No do outros, por sei-
n " * l , e ' n r l i o ütonarchista. E 
porque '"ria décahido eti da mniii-
cuia republicana? Bem conheço es-
se jo^t. E o mesmo, por cujas ar 
te* nLiuiigo» do abuso na mnnar 
rliia ir.» incropavem de fomentar a 
Republica, u qne elles serviam effl-
cazmcnte, canonizando os erros da 
Corõa. 

Logo qne nm regimen entra a res 
vaiar pela descambada dos excessos, 
quem quer quo não concorra pura 
lhe accelerar o despenbamento, lo-1 , 1 IKU- , 
go ll,o desmerece dos fóros de ami « j . ^ ^ p p r o v a 
no. Guando A revolução francês «e ^ c'on1;ra(,JJ1 J u 

Congresso do Es lado 
S E . V Í B 9 

SESSÃO DE HONTEM 
PBEStDKXCIA DO riII. AN ro.vio ME1CCADO 

A' liora regimental, respondem á 
chamada OB srs. Antonio Mercado, 
Ricardo Bit]»ti*fil, Araújo Cintra, 

, Lacerda Franco, Tci*cira do Car 
! Vlliiu, Diogo Salles, Salles Júnior, 

. iFredepco Aiiranchca, João Tobias, | r o legal para deliberar, o sr. presi 

nental, os srs Luiz Piza, Arnol-
" j } -vedo, Alfredo Pujol. Fontes 
Júnior'; A m , : 1 Miranda Azo-
zsvedo, Carlos \ J a l v t t ; . 
Piedade, Estevam Mure,,. lno ' l ' f l ' n -
cisco Malta. Pereira da Ilochu, e ' 
reira dos Santos, Mello Peixoto, 
Paula Novaes, Pereira do Queiroz, 
Júlio do Mesquita o Oscar do Al-
meida. 

Abro-se a sessão. 
O sr. presidente dá a palavra ao 

1" secretario, para a leitura do ex 
I pe-liente. 

Em seguida, nã 

ra inha V i c to r i a 
« Foi de grande effoito, diz o Jor-

nal, o serviço em acção de graça» 
realisudo hontem (20) n» egreja* 
Ingleza. 
A fachuda da egreja estava decorada 

com as urinas reaes inglezas, ouci 
muilas pelas puluvras -God Um» <mt 
Church and (Jucen — (Deuu abençfio 
a nossa Egreja o a nosso Rainha), 
tendo cm baixo aa palavra» Vúloria 
Re/tina. 

Ò portico estava cercado do pai 
meiras o outras folhagens. 

As portas estavam cobertas />t 
Ias bandeiras ingleza c brasileira. 

O interior estava mai» eobriamon-
to ornamentado. • 

Encimavam o altar bati'loiras in-
glezas, e o côro e o púlpito esta-
vam decorados do ílõres e de folha-
gens ; nas paredes appareuiau us 
Begumtes lcgendaB : 

< 1887 —V. R. —1897 » 
e, em seguida: 

< The East. thr Wett, lhe Iu 
landa of llte Sca, Proclaim u ilh 
jot/ful roii-e Victoria'a Jubi-
lec. > 

(O Oriente, o Occidonte o as Ilha» 
do Mar proclamam alegremente o 
Jubileu de Victoria). 

A s onze horas, a egreja estava 
littcralm ante cheia por todo» o» 
membros da colonia ingleza e por 
grande numero de cidadão» brasi-
leiros e americano». 

Entre os presentes notava se o 
venerando sr. visconde de Barba-
cena, que, na qualidade de secreta-
rio da nosaa legação em Londres, 
assistiu á cerimonia da Coroação 
da ruinha Victoria. 

Todo o serviço religioso, que foi 
cantado por um córo numeroso • 
acompanhado pelo grande orgam, 
foi muito iuiprossionador. 

Depois de uma allocução pelo «a 
cerdote, foi entoado com ptrando en-
thusiasmo o hymno nacional God 
sare lhe Quem, com modiílcaçõoa 
upropriadaa a occasião, termifiando 

missa conformo o ritual. > 

havendo mime 

:1esassizou no jacobiuismo, a ("poça 
do moderação, quo a principio de-
capitára os gironilinos, acabou j»or 
extorminar os proprios terroristas. 
Em, ,1793, a constituição ultraradical 
de Ciondorcet, qne entregava á ele! 
ção popular todos os cargos, inclu 
sivó os da magistratura, foi encara 
,1, ' -ob'nos como creação 
da pêlos j»^. _ , ,n r a 
anti revolucionaria A rcaltsiu. _ ' 
evitar, nessas quadras pathologicas, 
o riscd do sllspeição, necessário 
nío hesitar f t t Mtrr;'t. Bom sabei;) 
que ntincá mo cciplumei coni dS 
lioliras de historico entro os repü-
blicanos. Tocqucvillo ensinou me o 
que eram em França o» republi-
canos historico», a quem o profundo 
pensador político ottribue let hêtittt 
da Republica de lHliS; o uo Brasil, 
desde que um conde do Império HO 
nie upresentou, em 17 do uovcmlrt-
de 1889, como «republicano do to 
dos os tempos», fiquei avaliando .. 
presteza com que os rei» d arma» 
da democracia podem esquartolar 
brazões do alta antigüidade. Velho 
liberal, defendi a liberdade contra 

ederi,.w 
Luiz Leite » Paulo Eg.vdio. 

Abre se a soasãc. 
B!tr> lidas p approvadas sira de-

bate aS acta» doo se»o<»«s O IT»UDÍõe» 
anteriores. 

Passa se á leitura do expedfenti , 
constante d» nm parecer da Com 
missão de Estatística e Fazenda. 

Não havendo mais quem peça 
palavra, passa so á 2n parte 
dem do dia. 

E' submettido á 
íi11 discussão o projecto n. 25, 

Camaru. com parecer 
o additumento 

1 de maio ilo 

| dente suspende a -eunião, ficando 
I designada para hoje a mesma 

Ordem do dia 
1" P A U T E 

projecio n. 4-1, 
policial do 

Rrilhdniè. 
Não julguei?! os leitoro» quo st» 

trata do algtinJu vulsa do Buvilae-
, qua ou de algum livro novo. N»J , 
] metis senhores : BriOtOnte 6 «imploa-
metite a marca de kerosene da Em-
im -. Indn: trial de Petroleo. do Rio, 
o qual já faz enorme concorrência 
ao seu similar norte americano. 

São seus agentes, nesta o na pra-
ça de Santos, os srs. Lion A C. 

a 
da or 

Ruy Barbosa 
P R I M E I R A CONFERKHOIA HEAI . IKADA 

N A N O I T E 1>E 24 I)K M A I O DE 1897, 
NO P O I . Y T H K A M A 1IAHIANO. 

(Continuação) 
Essa é sempre a causa da tyran 

nia dos grupo» violento» sobre a nu 
«ao. , ..„ 

Na França, em 1Í92, os jacobinos I lmporio, qne, por isso, me qualifica-
hegavam a trezentos mil. E, | va de ropublicano. Republi 

1892, celebrado pelo governo do 
Estado o a Companhia União Siu»o 
cabana o Ytuuna, em 5 do junho 
do 18'J1;, sendo approvado »em de-
bate. 

2" discussão do projecto n. 110, 
do 1S95, da Camara, com parecer n. 
19, que auetorisa o governo do Es-
tado u trauaforir ao du União, in-
1 tendente do <jualquer indem 

" " r " "ha telegrapliicu do S 
msaçao, a 
Pft'iU) a ftarar.'. ~BU 

Pon L; cm diacuasão, 0 não nu,, 
do qu- ii peça palovrn, 6 também f 
som debato approvado. 

E' approvado egualuiento, sem 
debate, em 2" discussão, o projecto 
n. 35, de 1897, da Camara, com 
parecer n. 21, determinando quo a 
arrecadação do imposto de trans-
missão do propriedade, no caso de 

2" discussão 
reür^f»niu»mlo o «erviç 
Estado. t 

2" ilo d" n. 45, urietorisanilo 
abertura de credito á Secretaria da 
Agricultura para obras publicas cm 
geral e saneamento da capital, San 
tos, Campinas c interior do Ea-
tado. 

2 " P A R T E 

Continuação da 2 L discussão do 
projecto n. ÍO A, do 1^9ii, reconsti 
tuindo a lei da orgunisução muni-
cipal. 

Está designado o dia 3 do julho 
outrunto, paru, á uma _ liura du tar 
de, »o reunirem no Fórum oa ore 
dores ilo fallido Jorge Atalla, alim 
do constituírem o contracto do 
união, elegendo ayndicos e a com-
mi.-jsão fiasal. 

•-"•uaação a esmeril 
Proúíf<1 ' foi concoili-
Pelapatente D. Mvaro 

do privilegio 'to invenção --
Botelho. Gautier A 0 . wu»tracu>-
rns mechanicos, residoutos nesta 

Camara Ecclosiastica. 
Foram concedidas a» noguintes 

dispensas matrimoniae» : 
Jambeiro, a favor de Pedro Arnáo 

t "onedieta Gertrndo» da Concei-
ção; de Joaquim Pereira Barro» o 
Francisca de Trtula Gopfert; 

Sinta Cmz tle Cabinas, a íavordo 
Joaquim de Aquino Soares e ZillaU 
dn Arruda ; 

8. Jost1 doa Campot, a favor de Na-
gib Antônio Queiroz e Ailico Abda-
bab ; 

Ytú, a favor de Vandelino Xavier 
do Oliveira e Avelina de Aliaei'1» 
Camargo ; 

Franca, a favor de Antonio Joa-
quim Machado Júnior e Jeronymu 
Maria do Jesus; do João Diogo 
Garcia Martins e Maria Gertrnies 
da Silva : 

Santo Antonio dr. Ri/aina, » favor 
de Mathiaa Francisco Gome» e Lau-
rinda Maria da Silva ; 

Conceição do» Ourou: a favor do 
Manoel Mendes da Silva Sobrinho a 
Carolina de Jesus ; 

Joiá do ParaitO, a favor do S. Cae-

capital, para um r.ovo processo 
torneação a esmeril. 

de 

Isaac Felippe de Haütyago e 
Maria de Jesus; Joaquim 
. . dos Santos e Tl. ereza .dana 

Itjuac-io • 
iíe Jesn». 

não chegavam 
comtudo, puderam extender sobre 
vinte o sete milhões de almas «um 
dospotismo mais absoluto quo o doa 
soberanos asiáticos». E' que <a for-
ça», diz Taine, «não se mede pelo 
numero. Elle» constituíam uma quS-
drilha ontre a multidão; e, no meio 
de uma agglomcração desorganisa 
da,um bando dscidido a tudo penetra 
a fundo como cunha de ferro em 
montão de ferragem. Contra a usur-
pação no interior, assim como no 
exterior, contra a conquista, uma 
nação não ae defondu senão pelo 
sou governo. Elle ó o instrumento 
imprescindível da acçáo uommum ; 
em fallecendo, a maioria distruhidu, 
aempro irresoluta e frouxa, cessa do 
ser corpo e faz so pó». Ora, senho 
res, um governo não ó uma figura, 
ideal ou humana, é um homem no. 
seatido pleno da oxpresáo, ou nin. 
conjuncto de homens qu» acrec i-
tam na inexpugnabiliilude da lei ; 
porquo a lei, neste paiz, nunca f< >i 
vencida, a não ser quando o gove.r-
no a tinha abandonado, ou conap i 
rava ooutra ella com o» seus inimi 

Tromenda responsabilidade u ã * 
administração, cujo» sustos açoro 
çoam, pela impunidade o polo espo 
ctaculo, sobre tojo» minoravol, da 
intimidação do elemento re])rtis 
»or, esse» dosregri unontos homici-
das. 

Em taes conjunci ,ura8' a 

cia 6 mai» do quo eumpucicli .-
do, porque.com a» co.isciencius 
cheia» do escrúpulos ev i " 
moza, 6 quo o punhal Ine, 

ca, pela mesma razão, mo escoima 
de monarchista. E' quo ambos os 
regimen» se divorciaram da liber-
dade, o o segundo não quiz reco-
nhecer na catustrophc do outro a 
necessidade vital daquella compa 
nheira. 

(Continua) 

Aos pechinchoiros. 
O »r. Alfredo Pereira venderá 

hoje, á» 11 l j2 horas, na rua Floren 
cio do Abreu, n. 9, superiores mo-
vei», finissimas cortinas com gale 
rias douradas, grande espelho, ri 
co» <] 'lotlros a oleo pintura rara) 
louças, crysUes, cr.vstoffe», prato» 
cofro á provu do fogo etc. 

AVVERTÍNZ» 

DiRXTroas—Q sotano Nwl. 
ClIUBISeoanKS TK IIKI.1.A ('API-

TA I.K 1»'|TAI.IA-- Kne» Blg&not. 

§enefice.nza italiana 

piú tora ai trovi.. - o I» lottoria non 
ebtio taogo t... 

p, «i prebuntftno ioltunto U giornul 
d elle eleiíont... e 1» Colônia é tc os-
i» ncll» tl.lucl»...o I» trnifrinia 
frult» una mâldtcenx» dei dlavolo 

Ma dmique gl'ttall«ol nnn aramio' 

A D MSBO appM» lncumlm4»to-
Cbu fanaol tiuiml, valenti L « t> » -

O »r. «ecretario da Agricultura 
oflicioa í 'Jamara dos deputados, 
enviando -a menBagom do dr. pre-
sidente do Estado, em que esto 
Bolieitfc anetorisaçáo para, indopen-
dente de concurrencia publica, ^ 
lebrap-se o novo contracto " a I 
contb inação do serviço de Uimuina 
çãa da capital. 

d'tavMlg, sje. 
gnl e dl aonpotti, plena ,1) dUâ -; € 
dl fatlche.. . nugolo d' odlo, fo\ ton 
dl Dimtitá la vila jratibllca. Í1([||U„|| 
mlet, Htatevl la IUI pie 
vedete e„»erc dottl 

COn " ÎRlIa vuítra; uaa«e| 

HOI IKTA «TKHRA I»I LAVOO-I». 
Consta che per Uomeolca aaranno 

convucatl dal dUtlnto ̂ iovane Higitor dl, hliínur !>ott«re Zanoltal f — Ch* 
üaetano Pepe, noto commerclaule fanim I oumercnt, içentlll « twavt 
41 rjnesta platza, Haliauí delle Toarant, Egrégio Üottur Sodlnl T EA 
província di NapntS, Halerno, Ca»er. I fortt e valentl Biritlanl, che fan»*, 
ta, beneventr, ed Avellino per co- o Hlipiorl Hratellt PL'lfttat-Carbo«a^ 
ntltnirsi In «odalizlu. Altrl Inltuenti Curagílo I Preito. chi' o gnl tf*-
Blgncri appogglaoo II EÍ|;nor Pepe porecr̂ Ure K uaa perdlla. 

' lntanto, na bravo ed an tnroraf-durrá ccrto In f»uo proailmamon- xtamento va raeritamente irllntato 
Perchó nella rtta to. al Btgnor (laeti. no l'epe,cbo al o lano 

I.AZlo, 1'asULA KMAIU IIF. promuloro delia Hodeta Trrrm tt 
ima ten llomenlca ubbe luoiju 1'annuiizlata Lator; la qual> Indnbljlamentn il 

ilenza particular,* comeu. *" r e ^ d o i rai-'mljrl ' h» compon- coaUtnlra Uoinonloa prmatlna, flor-
l.o nuove aiaoclaslonl C l a n " *,M> <1UMt» »»<«» « St* Uoronto no In cal «I 41o» — l«» f» ' » * " • prima o<,avüca«lon« dogl'ktaHa«l W-

la vltapolilillo»? 
Clrca qnatwo .ecoli dletr.., nn Bo So. , - ,nl íUt l v5, chH na-

rentlno, un uamo dl Hiato rio era Soo .olo 1 ktníffnU che 1 odianO,|oeu» 
1'iimlBllaro CAJU lutli gli uujilnt <i>tti ma l uaano vioovena In prlvató 
dei une teiupo, ta-ciava ycrttto ai,K.aapot9 perclié 
«uo1 tlgll privai» vlvono 10 pnbbUço. 

«Vila dlnglarle, d'tavMlo, «I sda-l 1! nn (pwto Een."llo ; " 

jio, 0 prov-
«manai; «tatov! 

nuel btnl 
tuna 

O sr. Souza Cor , e i a mini„tro bra | 
ísileiro em Lond>e», está encarrega 
do jielo nosso governo de, om seu 
nome, felicitar a ruinha Victoria o 
representar o Brasil nua fe.stus do 
jubileu da soberana britanica. 

do f ir-
inscio nte 

adiu. 
Imi 
les 
<u 

de par, reclamumo» uma direcção 
intelligente e enérgica, ma» cnergi 
ca, não para beneficiar a determi 
nado» indivíduo». 1'rocieamo», em 
Bumma, de um governo qua respeito 
o faça respeitar a lei. « 

, - — - ,....,..•>. n n olidC.oto 
dos mátis conta para salvo c ^ 
da» »uas obra». A inacção da „n 
xa abrir leito a essa vasa, q> 
xurda, se remoinha pelas ealç 
nesse» periodoB dn mara»mu ai 
niatrativo; o é a essas tempeatai 
da lia irritada que » inimizade, c 
o calculo de empreiteiro» de »itua 
ções, atira o» nome» importuno» tto 
bom êxito do» »ou» interesses. Al-
to» plano» encontram de»»'arte exo 
cução summaria. 

Removem se candidaturas, pre-
vinem »e encalhes parlamentares, 
simplificam so difllculdades eleito-
rao», atalham so dissidência» teme 
rosa» o solidam se chefia» combali 
das, empalmando o» advernario» ro-
oeiado». 

Árdua iôra a emproxu, na iin-
presM ou ua tribuna. Alli, uto ae 

A Sooretaria do Interior tran»-
mittiu ao 1." seoretario da Camara | 
do» deputados o» requerimento» 
mai» papeis om que o vereador du 
Cumaru .Municipal do S. Paulo, dr. 
João Álvaro» de Siqueira Bneno 
recorre da resolução du menina, quo 
não considerou objecto de delibera 
ção a proposta aprenentada pelo re 
corrente para que foaae reformado 
o orçamento municipal. 

Ao roquerimonto do» »r». Manool 
lartinu itainha, Francisco Gomes 

lu Han Paolu, da un Hoclo delia coail 
dutla lítKifictnia lia/lana, per por-
vir dl btaluU, alta bucletá atenaa, o| 
comu norma ai Mocl, cavallerl, aapi 
ranti o compagnla. 

Uara ea»KOruzluno, chi lo aa, ma| 
cntaliaui che fan parte delia íltwi-
Ikinaa o dei lamuto Patronato, 

prendono poca parte alia vila put-
biica a non tntorvengeno alio riu 
aloni. 

li Conalglto a'õ dovuto bempre1 

convucare venticlnqua volte per de-
llberare, MU venll cnnaigllerl, con| 
due voli : quelle dei Prmldent», 
quello non tfoiiauliivo dul He»reta-
riol Nello aaiemliluo, an plú di ocntn 
aocl, dopo cinquantaGjnituo convoca 
aionl, i u declao con aetlo votl I 

A Z ü * -
Z O 

coraportano dlverànment«. I.» . . . . , • 
1'urono rícevuto numerose ad̂ sioni,! cüie, fra lü fiuail occuya il pontoi . . , , ,, i . , , , <CUASU TÍD appruvata pariu DULLO 

,1 o 'Ore la J t w e,„a. nella vlta |-r. ... ^ „ rnronu , l 0 m i u M T „ , t 

.vata vivono m pubWlco; e u.-lla rtiM.W, . ^ propaganda 
. «»« v-ha coacw? la ffç vil* jMttllc< »lf7»0 prhíat?. ItoamlMÍ*») 

Chi polrá dir loro cbu fannft BUff 
Kn*oU Pandoltlnl cal «no Anil I Sun ik-gnl llgll dl l'a»dul-' 

l\\M*4v dtl go irrito itilla tamiglia. Uni, e seguono lu maaaime contenu-
e lUlr ni che queatl rrammi-Bli, che te nel >r.iItnto ittl trrnu diii* fa-
han nu la bellezza di qoatuoCinfanni >n\jl't Ma bravi I.., 
dl data, aiano atati icrittl Jeri, 4u!1 

d a i e r i a d o g g . 

la Caiupani». 

H e s l o n e a t i l e 

La renice, uccoallo meravIglIoM 
ed uuleu nel auo jenere, «cení» 
CO. .0 anUcn. lavole, viveva íiuqaa-
icenl anui .opta 1 cadri il.l l-mano, 

Dopo la Viwto, ene tu Ia . 0„|,.,M» clUar.l « MO» b«r«, uuiicsdo-
«uuno l ímiliana o Ia to/uSru»,I , |uJu dl V(ilflu. Becondo altrl. » " » 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
TELEGRAMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 

• CANÉA, 21 

P a r t i d a < e ni ty los de sruer-
ra—Partiram de Smla o» navios 
almirantes que ahi estavam, atira do 
virem aqui assistir ás festas que o 
almirante inglez organisou para a 
oomniemoração do G0° annivorsario 
da ascens&o da rainha Yiotoria ao 
throno da Inglaterra. 

ATHENAS, 21 

Att l tnrte de G u i l h e r m e JI— 
Dizem os jomaes que o imperador 
da Allemanlia dirigiu um telegram-
ma a Abdul-Hamid, sultão da Tur 
qnia, dizendo lhe que veria com sa 
tisfncçno ser ordenada a evacuação 
da ThesaaUa pelas tropas turcas. 

LOXDRES, 21 
Jl c ommemovaçSo—Oa ostra 

dos nas ruas, a decoração das casas 
e mais proparativos dos festejos do 
anniversario du coroação da rainha 
estão todos promptos para a passa-
gem do cortejo. Apesar das enormes 
exigoncias dos especuladores, estão 
alugadas todas as tribmins, janollas 
e mais logarcs donde so possa ver o 
desfilar do corteja. O aspecto das 
ruas promette soi: deslumbrante. 

BERLIM, 21 
O i m p e r a d o r c a gruerra 

tnrce-srega—Assegura 80 quo 8. 
M. o imperador e rei dirigiu novas 
in»truoçfie8 ao embaixador allemüo 
em Constantinopla, afim do obter 
a evacuação da Thessulia. 

NEW-YOKK, 21 
A qucs iüo cubana — O New 

Tork Herald mostra hoje receios 
de qu® o governo hespanhol venha 
a protestar contra a nomeação do 
general Woodfort para ministro 
americano em Madrid, por causa do 
anis oonhecidas tondencinH a favor 
de Cuba. 

PARIS, 21 
A s n e r r a t a r co - g r e ca—As -

segura so aqui nos oirculos diplo-
máticos quo a Turquia ficará do 
posso da Thessalia. 

C o n f e r ê n c i a — Com o eí. 
Prudente de Moraes'oouf»renoion 
hoje o dr. Furquim Wernoek, prefei-
to do diatricio federal. 

Na Camnra — O sr. Ovidio 
Abranteu, deputado pelo Estado do 
Goyaz, justificou na sessão de liojo 
um requertmento de informações 
ao governo sobro as obras do quar-
tel da brigada policial. 

Foi encerrada a discussão, ficando 
adiada a votação. 

—O sr. Alfredo Pinto, deputado 
por Minas, fez hojo um longo dis-
curso, justificando um importante 
projecto do auxílios á lavoura. 

O projecto ficou na mesa para ser 
julgado objocto de deliberação. 

—Votado o requerimento do sr. 
Ovidio, foi rejeitado por ÜG voto» 
contra G2. 

?ío Senado — Reuniu-se hoja o 
Senado, sob a presidencia do ar, 
Manoel Victoriuo. 

—O sr. Vicente Machado funda-
mentou uni projecto quo (li«.>,">i so-
bro o numero, classe e vcr.urmenf.os 
dos empregados d » Alfândega do 
Paranaguá. 

A c a m p a n h a n a Bah i a — O 
Arsenal de Guerra dosta capital 
recebeu crdom urgentíssima para 
remotter psrti a Bahia uma ambu-
lância completa, quo foi pedida por 
telegramma do chefo do Serviço Sa 
nitario das forças om operações, para 
o tratamento dos feridos. O gover" 
no formou três importantes ambu-
lâncias lia capital da Bahia, em 
Queimados o Monte Santo, indopen 
dentes das que acompanham as for-
ças contr» Canudos. 

O A i T C D i I a m c n í o - Percorro-
ram hojo o ramal dc Santa Cruz, 
da E. F. Central do lírasil, os en-
genheiros representantes do Com 
ptoir d'Escomjite o do Banque Fran 
çais au Brésil, que protendom arren•* 
dar as estradas de ferro da União. 

Foram acompanhados pelos srs 
drs. Paulo de Frontin, diroctor da 
Estrada de Ferro Central o pelos 
chefes do serviço da mesma estra-
da, drs. Aguiar Moreira o Andrade 
Pinto. 

O s r . B e r n a r d l n o de C a m -
pos—O, sr. ministro da Fazenda 
partir» depois de amanhã para S. 
Paulo, onde vai demora-rso pouoos 
dias. Durante sua ausência, ficará 
interinamente oom a gerencia da 
pasta da Fazenda o sr. Joaquim Mur-
tinho, ^inistro da Viaçào. 

P F I n I I Í K Ç n P q T i n f l I Ô directorio looal, ondo o sr. G ly 
r C L U N u d a u t d l K I I O eerio tinha a ana milícia disciplina-

da esphacelou se, declarando se al-

SHANGAI, 21 
M o r t i c í n i o de m i s s i o n á r i o s 

— Um bando de chins fn'inf^(.0H 

trucidou uma outra missãq ftvange-
lioa nQ interior do celeste Impé-
rio, 

BUENOS-AIRES, 21 
Desas t r e — Mr. Bakor, cônsul 

dos Estados Unidos da America do 
Horta nesta capital, foi hontem 
victima do lamentável desastro. Ao 
sahir do noite da casa do sua resi-
dência, foi atropelado por um carro, 
floando gravemente ferida. 

A c o l o n l a i n j l c z a — Conti-
nuam com grande onthusiasmo en-
tre os inglezcs as festas em com-
memoração do tiO° anniversaiio da 
asconsãò da rninha Victoria ao 
throno. 

PUNTA ARENAS, 21 
E g q n a d r a c h i l e n a — A esqua-

dra chilena ao mando do almirante 
Gofii partiu desto porto para Tftl-
oaliunno. 

RIO, 21 
A ' r a i n h a da I n g l a t e r r a — 

O sr. presidente da Reirablica, jior 
intermedio do general D.yonisio 
Cerqueira, ministro das Relações 
Exteriores, expediu um telegramma 
á rainha Victoria, congratulando se 
oom 8. M. pelo Gü° anniversario de 
sua ascensão ao threno. 

C a i x a dc i í O o r í l s f t ç S o - A 
suspensão t i 9 )á demorada o diffi-
° 4 ctoea do notas do Thesouro na 
Caixa de Amortisação, ordenada om 
virtude do balanço nos cofres du 
Thesouro, acarreta não pequenasi 
difticuldades ao commcrcio, que tem 
grando quantidade em caixa, porque 
recebo dos Estados muitas notas 
dilaceradas para trocar. 

Fí i l lcc l tnenío—Finou se o sr. 
Antonio Espíndola da Fonseca, pro-
prietário do estabelecimento do 
banhos da praia da Saúdo. 

R e c o l h i m e n t o de no tas — 
Continuando algumas folhas a pu-
blicar quo o recolhimento de notas 
sem desconto termina a 30 do cor-
rente mez de junho, asseguro quo 
RS notas do governo têm prazo pa-
ra substituição at-5 80 de sotombro 
futuro. Nosta data termina o prazo 
para a substituição das notas de 
6005000, 100$000 (quinta estampa), 
2008000, ÍOOSOOÜ e 50S000 (sexta es-
tampa) e 20S000, da 7» estampa. 

A substituição dos bilhetes dos 
bancos emissores tem prazo até 30 
de junho de 18518. 

r j -cd l lo—Foi aberto na Aliando 
ga do S. Paulo um credito de róis 
88:000$000 para o pagamento dos 
engenheiros fiscaes das estradas do 
ferro e dos Engenhos Centraes fis-
oalisudos pelo governo <la XTniao. 

E x e r c i t o — F o i nomoado com-
mandante do 6° distrioto militar o 
ar. gonerol Marinho da Silva. 

—Diz se que será nomeado com-
mandanto do 5° distrioto militar o 
sr. general Xavier da Câmara. 

—Foi reformado o general Fran-
cisco de Lima o Silva, quo liavia 
sido nomeado para o (!° districto, 
commissão do qua so' excuüou. 

Camb i o 
Bancario, 7 UilC a 7 8j4. 
Particular, 7 3(1 a 7 l.ljlO 
Soberanos: vendedores, a 31S150, 

t a l ® 

A3 vendas durante a semana fo-
ram do -10.000 saecas, aos preços dq 
12$400 a 13$200 por 15 kilos, «Ui typo 
7.-Entradas, 5.B05; stock, Í09.256. 

RECIFE, 2 
Desas t r e » — Em oonsequenoia 

das chuvas tcrrenciiics quo tiim ca-
bido no territorio deste Estado, tela 
havido muitos deras hvs Ua E. do 
F. Central da Fernatnbuco. 

RIO-CLARO, 21 
O partido republicano histórico 

deste município, em reunião offe-
ctuada hontem, resolveu «uffragar 
nas urnas, a 2G do corrente, o no-
me! tío candidato opposicionista ao 
governo do Estado. 

(Do Directorio Republicano). 

SANTOS, 21 
S l e r cado de café—Venderam-

se hojo 8.000 sacoas, na baso de 
9ÍOOO. 

Os cafís das aguas continuam a 
ser cotados com difforença do 1S000 
pnra menos quo os do tompo. 

Meiw?o, enlmo. 
Entraram 11,165 saccas. 
Desdn l.o, 104.364. 
Hédia, 4.BIÍ!). 

SaMram i>ara a Europa 40.301 
fiaccas; para os Estados-Unidos, 
65.019; para o Rio, 400. 

Stoek, 239.734. 
Entraram, desde 1.° do julho do 

atino passado ató hoje, S.023:027. 
E:n egual data do anno pass c.do 

f i feriado ; entraram, desdo l.o, 
122.493; Btock, 127.489. 

M e r c a d o de casnblo—O cam 
bio bancario fechou hoje a 7 3j4 o 
o particular a 7 13£'.G. 

O niercad > teve movimento regu-
lar. 

5' o caso que o. Municipalidade de ! 1 0 B » L R ™ T L A "ORCUT . , proximo áquel 
•a»Minnn.;a, depois de ter a f»-1 £a «idade, quando Vderio Pedro es 
1,1.1 ,1o «r. Roberto Sehvfinonr t a v a p l " en : 11 conve rsando com 

Câmara Municipal de Pirassu-
nunga. 

Procurou-nos hontem o pr. Rober-
to Schvenger, fazendeiro no muni-
cípio do Leme, que nos fez unia 
queixa muito justa «outra aquella 
corporação 

E 
Fir: 
zenda do sr. Roberto Schvenger 
paswado para o município do Leme, 
continua a cobrar daquelle senhor 
o imposto de café, do quo são vi 
ctimas também outros fazendeiros 
eru egualdade de^ondições. 

Esperamos <ino aquella Camara, 
tomando na devida consideração a 
queixa que alii ficu, restituirá aos 
prejudicados a importância do im-
posto indobitamento cobrado. 

San tos 
No dia 10, quando desambaroa-

vaia vnrios immigrantes vindos no 
vapor Bcant, aconteceu partir-se a 
escada que dá para o mar e com 
ella irem parar dentro da agua di 
versas pessoas, que, felizmente, pu 
deram ser salvas sem mnito custo. 

—Perante o presidente da Cama 
ra Municipal, tornou comprotnisso o 
entrou e » exercício o professor da 
31 carteira intermedia, sr. Aprigio 
Carlos de Macedo. 

— Passou por alli, seguindo para 
S. Vicente, onde vai residir, o sr. 
eoronel Josá Carlos da Silva Telles, 
administrador da Recebodoria do 
Rendas daquellu cidade, ultimamcn 
te nomoado. 

C a m p i n a s 
»Pelas 9 horas dr* teinliã do sab-

bado, fugiu ,1» Pauta Casa um dfleu-
te, sendo eiioontrado pouoo depois 
'"* ítta Barão de Jaguara e condu-
zido outra vou para aquelle estabe-
lecimento, 

—Odr. jniz do direito lavara 
designou o dr. í*n*cio de Lacerda 
para exeiyrcr interinamente o Car-
go do 1" tabollião daquolla eomar-
oa. 

— Rcijísôu-se anto-hontsm, no ca-
lão uo Grêmio Oonxmeroial, uma 
conforencia do Br. Gnsporini Y\&-
nolli, sobro o thema : < A gvinbrali-
cn, c sua intluencia j;hv5Ííi, intclle-
ctual n moral, i 

•.lro.i'5 do Espirito Santo, em 
companhia da menor Emilia Maria 
da Silva, quo raptara da casa do 
seus paes, em Santa Barbara, foi 
preso sabbado, A ordem do delega-
do local, tomando esto as declara-
ções de ambos. 

R i o C l a r o 
Na sessão extraordinária da Ca-

mara Municipal,effeotimda om 19 do 
Corrente, docrotou se quo sejam des-
apropriadas as terras por ondo tem 
do passar o caminho dos fazendei-
ros de Annapolis, correndo por can-
ta destes a rospoctiva desapropria-
ção. 

—Acha-se alli, em companhia do 
sua exma. família, o dr. Rapliael 
Correia, lento substituto da nossa 
Faculdade do Direito. 

—Devia ter so ropresontado an-
te-liontem 0 Tiradentes, emocionan-
te drama do Moreira de Vasconeel-
los. 

P i r a c i c a b a 
Os importantes commissarios da 

praça de Santos, srs. Conceição & 
C., fizeram donativo do 1:000$ ao 
Asylo ,1o Orpliams e 5(K1$ á Santa 
Casa de Misericórdia dalli. 

—Conta a Gazeta que um tele 
gramma expedido de Ytú para 
aquella cidade, em 16 do corrente, 
foi entroguo alli quasi 24 lioras de 
pois. 

—Estão na cidade os quartannis 
tas de Direito, drs. João Sampaio o 
Luiz Silveira, quo ]>retondem pas-
sar alli as férias desto mez. 

—Na noite de saub.„*U>, vstréou a 
companhia gymnr.stiea o eqüestre 
dirigida pelos s]*s. Clementino 
Liendo. 

A m p a r o 
Dos nossos collegas do Correio, 

sob a epigraphe: A procura do marido 
extra';imos : 

• Julia Lftlú, ten-lo ehegntlo n esta 
cidade e não tendo encontrado seu 
marido de nomo j\íi^uel Aigelo. 
nem sabendo ondo o mesmo está 
roga a quem souber onde ello sc 
aclia o favor do avisar par̂ v, ci 
dado, om casa do sr. major Lucas 
Cintra.» 

guns dos seus membros p#)o nr. 
Prudente ou pela eenJílVaçà» da 
auetoridada constituída o cs out\0S 
pelo : — Veremos denoif, 

Preoccupa tetiT »rj. 0 espirito pu-
blica o alto do governo estadual 
blindando, sob inspiração machia-
velica de um celebre inspector sa-
nitário que aqui esteve, ejcecútur 
multas por aquello fnneofonafic 
acintosamonte iraposlaa c tJUô tva-
duzem indigna rcpréèftUa, exercida 
á sombra da lei contra pessoas 
que tivetAm a hombridade do nSo 
ao sttbmetter aos íntotoràntM èà-
prièhos d" s<ra -̂oídoBii propoten-
V 

( conoordamlo com oase vexa-
corio ultimatum do governo, que, 
sem ouvir o Direito e u Justiça, 
mandou executal-ns, dirigiram-se f.n 
viotimas no acttial inspector sãnitp,-
rio, dr. Vlaminio tíotelbA p i i » os 
traraitçs k-gaeft, IVilii representação 
Ma •'fcjRiom com máxima inde 
IVendenoía o clareza os factos que 
motivaram hj allndidas multas, das 
iiuaòs irviuul, entretanto, ser pas-
síveis outros quo ostensivamente- in-
fringiram os preceitos sanitários 
nnquella occasifto( o eitjon ttomeÊ 
são conhecidos o itjiontàdõs, 

E' pròeííiò Hotar que oactual ins-
Jiector sanitário, por mais ,1o uma 
vez o publicamente, apreciando o 
caso, protestou contra essas multas 
por falta debase quo as justificasse, 
e quo por isso so tornaram iuxo-
quiveis. 

E' dc cror que o governo, to-
mando em consideração os direitos 
quo as partes allegam e estudando 
os factos com isenção política, faça 
Justiça, tanto mais so souber quo o 
dr. Benigno Ribeiro só aspira to-
mar uma vingança, e jamais esque-
cerá a lição de moral, recebida da 
indignação publica, quo llio ensi-
nou o caminho do dever. 

O justo seria quo fossem multa-
dos os que, por sua intluencia polí-
tica o posição official, deprimiram 

desauetoraram tantas quantas vo 
zes qnizeram, publicamente, o ma-
cliiavolico inspector, cuja tradição 
aqui é pouco decorosa. 

Contra esses, porém, não tevo 
nom terá voz activa;—o não poden 
do aloançalos, preferiu, julgando 
rcliabilitar so, sacrificar aquelles quo 
jamais o tomaram a sério para o 
serviço do suas paixões pessoaes o 
políticas, 

rua dos Gnamões, quando, po* alli 
passando o polaco Jofto Gravoske, 
esta e aggrediu. áandrtlho Ttnia 
paijladà nà cabeça. • . •. • 

Ricardo, ,cóád|iM4ò á Policia, toi 
ttieiUcndo pulo cir. Ignacio do Mes-
quita. 

—Por desordeiro, foi recolhido ao 
xadrez o preto Antonio da Silva. 

—Pelas 2 hora? ,1a tardo de lujn-
tam, foi preso em flafftsrte Jein lío-
lilel, tie!a fiflipits razão do ter snb-
Iranido a carteira de madamo Hum-
bert. 
. O faotp deu-so nà ruá Coronel 
JesnjnoVasclióãl.hò bond chapa 137, 
de Paúla Cecília. 

Tomou conhoeimento o I o snbde-
logado da Consolação. 

Foram concedidos trinta dias do 
lioença, • para tratar do sua stuVdo, 
ao sr. Goubfredo,Carneiro, aiitíliál' 
vil Cüh'nilíi(lb u'é Saneamento do 

Falloncia. 
Foi decretada a falloncia do ne-

gociante Luiz Spadari, estabelecido 
com armazém do molhados no Mer-
cado de S. João. 

Eatío nomeados syndicos provi-
sórios o dr. Júlio Maia o Câmara 

C. 

Cerveja Pabst. 
Rocebemoü hontem duas garra-

fas do cerveja norte amorieana Pu 
Ist, quo é tão deliciosa ao paladar, 
quo um dos nossos companhuiros 
Í.B bebeu sósinho, em <loii3 instan-
tes. 

Quem nol as enviou foi o sr. Lco-
cadi Rosa, sou unieo agente nesta 
capital, A travessa da Só, n. 2. 

Aquello sr. quo é agento aqui 
do mais de sessenta casas norte-
americanas, prometton enviar nos 
brevemente nova remessa. 

Que vonlia! 

Pagamentos. 
Da Secretaria da Fazenda requi 

sitou a da Agricultura os seguintes: 
De 101:499$790, á Companhia do 

Gaz ,1o S. Paulo, pela illumi nação 
das ruas, praças e alguns edificios 
públicos ,1a capital, durante o mez 
de maio ultimo; 

Do 3,(KH) francos, ao dr. Américo 
do Campos Sobrinho, correspon 
dentes aos sons vencimentos do 
abril o maio últimos, na qualidade 
de eommidsario fiscal do inimigra-
ção em Mulaga. 

A Commissão do Saneamento 
fieou auctorisnda a celebrar contra-
eto com a Alfandcga ,1o Santos 
meliante o preço ftnnnnl de !2:0U03, 
para o pluguol dos armazéns da 
nwmn Alfândega, era frente á rua 
do 1'••1 Cnbas, o necessários para 
rleposilv do materiaes daquella 
Commisrio. 

G u a r a t i n s a e l i í 
Pelas 8 horas da noite do dia 11, 

'A Secretaria da Agricultura 
eriwiuou á Superi;,t.yndencia 
)l,ras Publicas a o/irassar o exa-

me dos exgott-os 

do 

O secretario da Fazenda tevo eoni-
municução do que a zona do Sitio, 
pertencente ao sr. Pedro Doll, está 
incluída no perímetro a desapro-
priar-so na montante da barra dos 
córregos Santa ígnez o Podro Doll, 
subindo a 700 alqueires a área do 
sitio, descontada a zona relativa a 
Caclioeirinha. 

I L COMMERCIO D l SAN PAOLO 

T E L E G R A M M ! 
SEBYIZIO PA8fICOLABE 

Roma, 20 
I jfiornAll dlt&lia hanno p.irole 

d'entUBlastlca riconoscenza verso lã 
Prancla.chs accolso con cordialitá c 
festa i Prlncipi dl Napoli, ai quali 
fa fatto una imponente ovazione 
nelCatto delia loro partenza por 
Londro. 

Roma, 20 
Dnrante la dlacnsslone dei bllan-

cio degli Affatl Internl, 1'onorevo-
le Cavallottl comljattè vivamente la 
polltJca doiron. Dl Radlnl. 

ATENE, 20 
II Governo Oreco ha proposto alie 

Qrandl Potenze dl mandare aU'acam-
pamento di Lamia tre Delegatl per 
verifleare Ia coatinoe violazioni delia 
sona neutra per parte dei tnrebi. Ha 
pare dlcMarato dl non easer nel do-
*ere di pagare indennitii di guerra, 
perchò fu la Tarchla che provocó 
le oetilltà. 

c o i i m J u n c A T o 

cinnto onesto o di gent-iluomo a 
lutta prova, publilicamonto iuvita il 
algnor 1'urciniti a probentarsi nella 
residoaza dol sottoscritto, rua 25 do 
Março 51, proweduto di regolari 
dooumentl, per oásor BOddisfatto 11 
nu ali ultimo real. 

LUIGI MANNA 

V1T0 liO HATIO, Via MÍUer, 
l-B. Consulta ín Medicina o ope-

razioní di denti, dalle 11 ant. alie 
2 pom., e vende la "Candídína" 
paáta dentífrícia di sua ínveuzio-
ne, non plu» ultra por 1' aatíoep-
sia delia bocca e candore dei 
donti. 

A X M X / Í 

VV1S0 — Nolla Avenida Vires 
' liamos, al n. 28 fu aparta 1! di 

15 corrente la nuova seuola ita-
liana: A. Manzoni. Insegnamanto 
complcto elementar o prime classi 
ginnaslali. 

Chi desidera ricover lezionl pri-
pate sirivolga al sig. Michelo Cíp-
varrone. Rua H. Maria Bomitile. 
n. 6 Ainqualunque ora dei giorno. 

Paolo. 3—1 

BTJGN catfo, buon latte, buoni bi-
fes si trovano a buon prezzo 

nel Café America, clie 1'amabile 
big. Romano la&cia aperto anche 
fino airUna dopo inezzanotto; Via 
Quindici ftovembre, 11. 

CABA ETNA—Kratelli pugllsi Car-
bono a Comp.—Importatori— 

Via Dr. Falcão, n. lt—8. Paoloo 

DR. CARLO ROSBO-Medico Chi 
rm-go. Consulta dalle 2 alio 4 

nella própria casa in rua Benjamin 
Constant, 10-A. 

• A PENDOIJA KUROPKA-Impur-
^ taziono direita- \ia Qiovannl 
Alfrpdo, 31-A—Han Paolo.—Orolo-
glaria o bijotloria dl JiUigl Bchifliní. 
(írando novita in generi jiropri per 
italiani. 

ETÀR i \C1A LTALIAM \ di De C 
•* & Urbaui - l.artjo Municipal, 

Chirurgo—Ostretico—Consulta 
ricevo cliiamftto in Largo da Liber-
dade n. 72—Telefono n. 41? 

Cunto 
icipal, n. 1 

8. 1'aolo—Graniu assortimonto di 
droghe, specialltá nazlonali e st»; 
niero, eervizio terupolosso sendo i 
proprietari larmacouticidiploniati.Si 
apre a qualunquo ora delia notte.— 
Prezei ragionevoli, ei vendo solo 
contanti. 

FRANOKSCO MATARAZZO- Impor-
tazione di farino, grani, vini 

italiani o tstranieri c genori allmeu-
tari—Hl fanno vaglia postal! per 
quhlãlksi paeso d'Kuroi>a.—Rua 2,r 
do JMarço. 

fMJIALATTll! DHUlil ÜLCtíl — Ur. 
Francosco Pivnatnri—Consiü-

ti grátis ai poveri. dallo ore 4 lf i 
alio 11 aut m. H. Paolo--R. Marochal 
Deodoro. 8 

SCUOLA italiana. Jhmte Aliyhieri 
díretta dai Profnaeori Luigl 

Basllo e Luigl Tanturrj. Ilua da 
Gloria n. .f>2—Insegnnmento de-
mentara completo o conformo 1 
programmi governativi d'ltalia. 
H1 proparano alunni per lo classl 
dei Girmaslo. 
i:>ri)j5-BK um acreditado o mag-
nifico negocio, com bôa freguo-

r.ia. Rua Ravjgel Pestana, n. 42-
A, esquinada rua Carneiro Leilo. 
U motivo da veuta do dito nego-
cio é seguir um dos socios 
para a Europa. 

Fo noto al signor DOMENICO FUR-
GIN1TI Che io son troppo conosciuto 
in H. Paolo e fuori per non essor 
crednto nn farabutto ed un debltore 
moroso. La mia carriera coramer-
clalc, e la condotta irreprensibilo 
che ho sempre serbato, mi tengono 
viva Dlo, al riparo di qualaiasí ma) 
lignazlono. 

Be ricorei in Polizia, fu soltanto 
perchó seccato dallo gradassato de 
Biçnor Furciniti, che ha la spudora-
tí«r./a di vant,ar«i mio creditore, per 
cert̂ suoi llui, mentre ó debitorc, 
dellâ ula tlrma çlA liquWnta, dl quat 
tro conto» e piú de reis, como risul 
to dal librl. 

Be foHsl disonesto, alia pretesa di 
croditl dei «ignor Furciniti sulla mia 
e«tlnta Ditta, rÍBpondorei çh'ogli sa-
rebbe dovuto prosentarsi entro i 

Íuaranta glorni che decorsero dal 
I cho io divenni Accomandatarú 

delia Casa cho derivó dalla mia. 
Ma Luigi Manna, che non ha mal 
mancato ai BUOÍ dovori di ooramer 

DR. V1CRNZ0 Dl! FKL1CB.—Me-
dico Chirurgo Ostrotico—Consul-

ta dalle J alie 5 in Rua B. ,lo5o 
C. e dello 1 alie 2 nella Farmacia 
Italia-BrauU dei fratelli Oliverio 
Travessa do Braz. 

v a p o r e : 

DR. OAKTANO D10DATI -Medico 
Chirurgo—Consulta dallo 8 alie 

10 nella Farmaola di Rua Jo5o Al-
fredo n. 18, e dallo 10 alie 12 tclla 
Farmacia delia l'aco in Rua Rangel 
Pestana, 68—Residonza: rua 25 de 
Março 43. 

FARMACIA ITAMANA di Feiia-
Pelou!, Ruadol Tesoro, n. tí.— 

Importa/,ione diretta — Buccursale 
nolla Rua Piratlnlnga, n. 102. 
FARMACIA ITAI-IANA — AMprtl 

m«ato completo d'ogni epecio di 
raedicinali. Bpecialitá it«liane 
dolloplú rinomate ditte. Bervizio 
Bcrupuioso a proszi modici. Con 
BUltorio modico alfldato a dlstinti 
dottori brakilianl e ItaliaHani. 
fi. P«olo--Rua Marechal Deodoro. 
8 telefono í»8 cassa 640 dl Iínrieo 
Mlsa*i. 

di Pa s t e A l imenta r i 
DEI 

F r a t e l l i S e c c h i 
í Bi b Inaugurata a Rua Müller, n. 2 o 4, prosKime rl ;<argo 

da Concordia, questa importante fabbrica dl Pasto alim intari, 
cho per la fiiiperioritA dei suo' prodottl si raccomanda a tutti 
coloro cho non facendo questione di prozzo prefomeono genori 
di prima qualitá. 

j a m M Í J Í L ^ E J R » S E 4 
S. Pao lo 

AO REI DOS BARATE1R0S 
IMPORTAZIONK DIBKTTAUXI.MTRUTUILUHOADK "'ITAÍ.IA 

MJ«PR.A, VKW-OUK, OICJIMANIA, BVI/.ZKUA K 1-IUNCIA 

ia.TI.UA XOVIT'A' m itOPlíA 
PlIMFiLDI GUSTAVO 

Comploto •stortimânto dl gioU » fantasia, cravalte oon 
bHtlanti o altre plütre proziosâ 

1)1 fronte ul Mercftto Vccchlo: Viu Ueneral ('srnolro, 
antfcaJofto Allroito, n. dl A, 67 H, con tuccm-nalo nelln mo-
dotlinn Via, (tl frouto al nmito ünalo dol bonda, u. 4r> C. 

VlnKtclatore per riniorno dogll Htatl di Hao 1'aolo o 
IIlo do .laiulro, CAltMO NHHI, 

A I M M V M M C I : 

LA CANZONK 

fgell' amore trionfante 

vi 

Kvli IMCÍI) ICpetinallo o ronii*'-[ 
alia moullfi II Hpoao, glacrté/l vo 
é»»ar»l«Ua ura lndl»po»ta. Vflor a 
ucomontl voltmtlorl al do»ld.rlo 
dal marilo a al rltlrò uetl» alia c«-
nara d» lotto: Kaljio rlniaao Dal 
ao atadlo In pr»d» ad una «trana 

!d Inrompramdblla Inqulelltudlin'. II 
ÍIUSM^Sjlualo lotto II «uotelto gllfon» 

e cbo egll atoaso, Kablo, aveva vo 
lato, ora lo opprlinova, non parchó 
PRlI fusto (íotnM), ma perchò non 
rloonoouovA plú In Aluzio, 1'amtco 
d'un Klorno. 

V'ora In lal qnalcosa dl nnovo 
cho>Rll arava portato r-on aò daquol riaoul loutanl: lo mat̂ k-bo oaaiolil 
mj'Wívl«, Ijclhl atranl dl rui faoova 
aío, II aervo maleno o peinlno «piai 
prortiml rhe qup.tt aparirova fUK'1 
obltl o ant capelll dl Mu/irj hi»i>lra-
vano a Kultlo un aonao dl ditudonaa 
o 'ju;t-] dl tlinuro per 1'amlco ano. 

K parohâ polj rjuul i«onro raalono, 
allorohé nervlva I padrool, durant.-
II pranao,.Kiiardava lnalatontemonlo 
Kablo* Forae dhe'effll caplva 1'ltall-
ano - Uoro aveva Imparato la 
llnfcua T Tulto cl6 «ra ben atraoo I «eivarei* I— 

Kablo >1 rocó dalla mot;lio: cila gU 
ceva aul lotto tuttu voatlta ma non 
dormlva. 

Udendo le podato dol marltoobbe 
nn an̂ Hulto di paura. ma «f ranao-
renó aobito como era KIA accailuto 
prima nel glardlno. Kablo aodetto 
accaoto al letto, preao la mano dl 
Vularla, o dopo alcuni niluuli di ttl 
lonalo, io domandó qualo fosao II 
HOKIIO (No 1'avova turbara la notlo 
avaoti o ao ranKomÍKlIava a qnollo 
lauto «trano raoountato da Mullo 
Vaiaria arroaalina aubilo riapoKU: 

-Oti I no, nol lio voduto un oa-
aere tuoatruoao obo volova dlvorar 
•ni I l i r a u n mostro aot to f o r m a 
d'un nomo ? — Oh 1 DO 1 u n a boa t ia 

II Valeria Dascose ui-l guanclale 
11 volto tarbato: Kablo per qualrbo 
minuto ancora tenae Ira le aae Ia 
mano dl Valeria, bació la moglle 
e la laació aola. 

II rlmancnto deliatclornata nonfu 
lioto per 1 dno apoal: ai aentlvano 
i-onscl di una proasima dlairrazia: 
dl cbo al trattaaso non oaavauo par-
lare, ma atavano aompro ' inalorno 
appunto come ao li miitaerlanio un 
porloolu. Kablo provd di riraettnrul 
ai cavai leito, Inilf a leggere qual-
cb« canto delrArlonto, poema allora 
aupena apparao a Karrara, mi\_D0H 
Kli riuaeiva di reatar trauqulilo. - A 
nuca tarda ritoraó Mu/lo-

«ktnll nua) 

com 
n. família, entrou alli Hodrigo Burra 
Manso, nuo, armado fio uma íouco, 
doBCorresfon nlRnmai pancadas no 
pobre bi-mem, ferindo o gravemente 
em vaii .s partes do eoi-po. 

Valerio. afim de RO livrar do CR 
grcsBor do; Jinado, pó;-, KC a correr 
para uni watto próximo, m:4S caliíu 
num rilieiro, ondo, alcançado por 
Barra Mansa, J'oi ainda ferido re-
petidas 

O offcndido, cpie sti no dia 18 foi 
cor.duzido liara a Santa Casa de Mi-
sericórdia, aeliafe em tratamento, 
senilo dcse.si-erador o seu estado. 

^illiltaii':» 
Consta A Lei qne o sr. Franeiseo 

Marques, importante fazendeiro da-
quellu município, desappareceu lia 
alguns dias, fem quo se saiba do 
seu paradeiro. 

—Uma malta de desordoiros, em 
numero mais ou menos do liü, di 
rigiu-so, na semana quo iindon, f> 
casa do sr. (labriel do Almeida Mel 
lo, em Jardinopolis, intimirado o a 
mudarso datjuella localidade, por 
qualquer forma. 

Visto o sr. Almeida submetter-se 
resignado á violência inqualificável, 
o bando prorompou em gritos sub 
versivos, atirando foguetes o per 
correndo as ruas da localidade. 

Fmctos do tompo! 
—Ao quo pareço, os membros do 

Partido ltepublicano Federal divi 
diram-se em dou» grupos, tendo a 
maioria se collocado ao lado do sr. 
Glycerio. 

—Esteve alli o dr. Matliei» Plii 
lldory, agento consular da França 
em liibeirão Preto. 

—O nr. Alfredo Leitão foi eleito 
presidento da mibcomminsão para 
' acquiflição do vaso de guorra quo 
(subdi toB portuguezos vão offero 
L.er á sua patria. 

—EstA doento o pliarmaceutico 
sr. Tliomaz do Araújo. 

l i eKu i do Hescalvndo 
Aclmso naquolla cidadu o dr. 

Luiz do Souza Júnior, inspector 
sanitario, quo foi substituir o dr. 
A. do Gouveia. 

—Falleceram: uma filliinlia do sr 
Amador .Braga o a exma. sra. d 
Francisca do Souto Mayor, casada 
lia apenas 11 dias. 

—Fixou rosidencia alli o sr. João 
Uaptista do Castollo JJranco, (juo 
residiu alguns annos em ltio Claro 

I t r o t ax 
Do nosso disticto correspondente 
«Brotas oIToroco nosto momonto 

o mai:i sublimo erpectaeulo da f<5 
cliriBtã. Em torno do altar de Deu», 
congrega so, prosternado, um povo 
inteiro, para quem o Evangelho 
continua a sor o livro intimo da fa 
milia, om aeçfto do graças por tel o 
poupado ao terrível llagello da epi-
demia. E a preço denso povo feliz 
sóbe entre espirai s do incenso at<í 
ao tlirono do Altíssimo, porque ella 
representa as omoções purisBimas 
d « uma crençs ainda nfto abalada 
pela philoaophia arida o deseonso-
ladora dos pseudo reformadores da 
moral inimitável, quo, lia dozenovo 
séculos, illuinina o mundo. 

Egual oipeotaoulo, porím, de 
amor o do crença não offere ti a 
política. A catostropbe quo arrcl. i 
tou, do suliito, o idolo, que a na-
ção viu )ior muito (empo nas olti» 
regifms do poder, dirigindo a givin 
(lo nau do Estado, produziu uqtli 
oonsidoravois estragos, difUceis, »o-
não impossíveis de reparar so 

Ltiílao. 
Quem qtiizor mobiliar sua casa 

por pouco dinheiro comprando mo 
veis superiores, deve ir hoje, 
11 ltíí lioras, ao leilão quo o 
Moreira Campos realisa na rua Ma 
rcclial Deodoro, n. S A. berão tam 
leia vendidos um fogão economicu 

relogio do parede, louças o vários 
utensílios. 

•apitai. 

rifar e admirador '1Cf* 
pitai) —A ultiiúa (HIÍÇR.Í dá Cllofogrf 
l>HÍa do MpreiniFictó. Cíiitt?» bra-
siltiidè, c.s collegidos por Sylvio 
líomero, ultima edição publicada 
vielft çasu Alvos & C. Contos popu-
lares, mas w\Q brasileiros, os quo 
foram puMieado» por Gonçalves 
Crespo e d. Maria Ai.utlin, »fll< a epí-
g r a f e doiiioi parà na t̂iw fiih<V. 

Dr. Aujusto Carta Cremai (Piraci-
caba)—Sim, sr. Agradecidos. 

Sr. Adolplto Sahjnêo 'GuaratnlWS' 
H)—COE; todo o gosttí. Fi.UO enviu.-

evitando, porém, tratar nas mes 
mas do questões pessoaes. 

Sr. E. SanfAnna (?)—Qual a razão 
porque não dá signalde BÍ ? Esta 

A sua espera. 

Manoel Antônio da Costa 
1 Faro, Zefcrino Guimarães o 
Antouia Coelho Guimarães v im 
por este meio agradecer aos 

seus amigos o terem acompanhado 
os restos morteen i o sttü. e"iposa o 
nllm St á r i a I z . ibe l G u i m a r ã e s 
F a r o , e, ao mesmo tempo, convi 
dam para assistirem á missa do 
sotimo dia quo, para eterno descanço 
de sua alma, mandam rezar no dia 

do corrente, na egreja do Braz, 
ás 8 horas da manhã. 2—1 

PÂLCGS E SALÕES P o l y t l i c a m a 
Subiu ante hontem A scena, na 

quelle tlieatro, pela primeira vez 
nesta capital, o drama Mietta, quo 
desenvolvo um enredo muito omo 
cionante. 

Manda a justiça dostacar do dos-
empenho a distineta actriz Tiozzo o 
os srs. Cuueo, Pezzaglia o Mezzetti, 
que so portaram, em seus papois. 
com a correc-ção costumada. 

graciosa c intelligente menina 
que so incumbiu da parto do Mietta 
deu ao papol o maior realto, tendo 
sido muito applaudida. 

Temos quo, representando mais 
uma vez aquelle drama, a empreza 
logrará nma casa tão bôa como 
de ante-hontem. 

S. Paulo Railway. 
Movimento do hontem 
Santos—Carregados no armazém 

112 wagons; fornecidos ao cães 
277; carregados no mesmo, 211; li 
c&dos vasios, .'!G; á disposição do 
cáds, dejiois das 5 horas (la tardo, 
85: descarregados no armazém, 11 
entraram 11.164 aacc-as do café 

Serra—Correram 1UU viagens, 1-e 
presentando 350 vehicnlos. 

Era: — Bilhetes emíttidos para 
cima, 77 d e l iciasse o 108, de 2." 
]tara baixo, 85 do l.a, e 43o, (lo 2.,L; 
carregados com vários gêneros, 3." 
wagons; descarregados, 07. 

Pary—Carregados com vários ga-
neros, 7S tvagons; descarregados 
11G; idem, com materiaes, 95. 

S. Paulo—Bilhetes omittidos jiar; 
cima, 11)7 do 1." elasso o õtii dc 
2.»; pnra baixo, 118 de 1.", e 250, dr 
2.n; carregados com vários gêneros, 
22 wagons; descarregados, Mi. 

Juniliahy — Entregues á Coiupa 
nhia Paulista, 22(1 wagons; recebi 
dos da mesma, 200. 

Por tinto do 18 do corrente'; foi 
exonerado, a pedido, o sr. Ncstor 
Httngcl Pestana, conferente da Com-
missão de Saneamento do Estado, 
sendo nomeado p:t,-a mbstituil-o o 
sr. Artlinr Kodríguea da Motta. 

Assassinato. 
Foi antehoütem assassinado, em 

Jabotical>al, ua sua fazenda, o sr. 
coronel Domingos Luiz da Costa, 
quo por inuilo tempo residiu nesta 
capital, ondo gosava (le geral estima. 

Mataram no, segundo so suppõi, 
dou» colono» italianos que trabalha-
vam na sua propriedade agrícola, os 
quaes já so acliam presos. 

Pároco que o crimo foi motivado 
por uma pequena questão do paga-
mento. 

O eadnver chegou hontem da 
quella cidado o será hoje auto 
psiado. 

Apresentou se hontem ú Policia, 
ondo foi examinada, uma menor, de 
lli annos, que declarou ter sido da 
florada por um soldado do Corpo do 
Jjonibeiro», que já 6 casado. 

Por acto de 19 do corrente, foi 
nomeada d. Judith Carvalho para 
substituir o professor do grupo-
oscolar Imíz Leite, do Amparo, sr. 
João Francisco Pinto o Silva matri 
culado no 4.u anuo da Escola Nor 
mal. 

Notas pol iciaes 
A' ordem do 1" snbdelegado do 

Braz, foram presos hontem os co 
nlieeidos gatunos Francisco Garcia, 
Mattioli Sebastião o Joaquim Fe 
lisberto dos Santos. 

—Foram hontem presos o reco 
lindos ao posto policial do Braz: 
Poroz Enzebio, por promover desor 
deus, na rua (1a Immigração; Jaeo-
KO Fernandes, por ter furtado um 
queijo flamengo de uma venda da 
rua Campos Salles; e Josó Carvalho, 
carroceiro, por ter, com uma caco 
tada, quobrado os óculos do seu pa 
trão. 

Este, de nome Pascosl Pascari, 
foi medicado na Policia, sendo jtii 
gado lavo o ferimento. 

—Com guia do dr. 1° delegado, 
foram recolhido» hontem á Santa 
Casa de Misericórdia o menor Josá 
Luiz do França e Felixbinu da Con-
ceição. 

—Por promover desordens na rua 
Direita, foi recolhido ao ceUindró o 
italiano Gaotano Carlini. 

—A celebre Maria Benedicta mais 
nma voz foi posta á mnilnrn, para 
cozinhar a mona om logar seguro 

—Um guarda civieo encontrou 
hontem cabido ua rua o italiano 
Salvador do lal, de 8 anuo» de eda 
de, vendedor do jomaes, e, pen-
sando que ello estivesse desmaiado, 
conduziu o á policia, ondo o dr. 
Mesquita, examinando o, reconhe-
ceu achar so u mesmo mnito ombria 
gado. 

—ü monor Iticardo>Folippe brin 
cava com um seu companheiro na 

Ainda a proposito da noticia quo 
publicámos ha dias, sob aquella epi 
graphc, procurou-nos hontem u se 
nliora a quem nos referimos e di cia 
rou-nos quo o moço com quem 
recusou casar a desrespeitou 
alibado ultimo, sondo por isso pre 

so ás 8 1[2 da noile. 
E basta sobro o faeto. 

MISSAS 

clectric.o. 
lt®. 

B. Paulo, 22 do Jnnbo di 1807. 

CAMBIO 
Tatollna afixadas liontem: 

Lonfivos . . . 
P a r l a . . . . 
Hamburgo . . 
Italfa. . . . 
ibboa o Porto, 
lleápanba . • 

CAMILLO OUKSTA&G. 
A 90 d/v 
7 11/18 
1.240 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italla 
Portugal. . . . 
Hespanha . . 
Beyrouth (Turquia). 
Moutdvldéo . . . 
Buonos-Alros . . 

JOÃO BBICCOLA & O. 

7 3/4 

Londres 
Paria 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Lisboa e Porto. . . 
New-York . . . . 
Agencias era Portugal 
Buenos-Aires . 
Montevidéu . . . . 

I/ONDON BANK 
7 if/lO 
1.241 
1.582 

BBITISH BANK 
. . . . 7 11/18 
. . . . 1.240 
. . . . l..'»87 

4 vista 

VÁl 
1.53<J 
1.210 
49-1 

1.05» 

7 tf/16 
1.28( 
1.55.S 
1.2Wi 
5or> 

l.o»! 
7 0/16 
6.72(1 
fl.300 

7 1/2 
1.201 
1 JtW 
1.217 

53 > 
e.C4<> 

54C 
7 1 /-
7 1/2 

7 1/2 
1.27" 
1.57 
1.231 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Llstca e Porto. . . 
Provincial . . . . 
New-York — 6.647 

0 mercado cambial da nossa praça abriu hon 
tem com procura regular. Os bancos inglese.* 
a {lixaram, do manhã, a tabella àn 7 5/8, sende 
logo (1 «pois substituídas pela do 7 11/16. 

U luiiico allemfto alíliiou a tabolla do 7 3/4. 
Uouvo durante o (lia grande movimento entr< 

as taxas de 7 5 8 e 7 25/82. 
0 mercado cambial fechou llrmo sacando os 

bancos a 7 3|4, com excopçflo do francoz que 
sacou a ultima hora a 7 2S[32. 

As libras to rara vondMas a 3l$500. 
A ĉ sa Theodoro Wllle fez transacções, a 

principio a 7 25j32 e depois a 7 8j4 
Tabella fornecida pola Camara Byndícal do.-

Corretores : 
7 23-32 
1.230 
1.526 
530 

7 17/82 
1.266 
1.564 
1.22: 
541 

6.05 

Publicaremos amanhã a concln 
são do artigo «Excursão venatoria á 
Rorra (lo ^lar», que, á ultima hora 
retirámos da pagina, por aceumulo 
(le matéria. 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italla 
Portugal 
Nova-Yurlc . . . . 

Boburanos, 81 $500. 
temlo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 .5/8 a 7 S.í/32. 
Contra a caixa matriz, 7 5/8 a 7 3/4. 
Particular, 7 11/16 a 1 13/16. 

B0LBA 
TransacçOes effcctnadas hontem fórr. da Bolsa 

50 acçftes da C. Paulista, Int., a SrOÇ 
2oO acções da C. Paulista, Int., a 877S 
lOfi acçfies da C. Paulista, Int., a 377f 
200 acçõos da Paulista, Int., n S7.r>« 

8 acções da C. Paulista, Int., a J753 
50 acções da C. Paulista, Int., a 
60 noções da C. Mogyana, Int., a 'J.">0$ 
18 acçoes da C. Mogyanri, com 40 %, a 12.'$ 
20 aeções da C. Mogyana, com 40 «>/c, a 1255 

loo acções do B. Uniâu, a S«$000 
155 letras do B. ('. Real, a coç 
700 letras do B. Unílo, a 70Ç(H)0 

B0LBA DTt 8. P 
OKFJSETAS 

Fundo» pubUrot 
\pollt,os gír.-.es 5 %, . . 

» lÍK'.aáü 
Lflívas da Camara. 
1.° empréstimo 
2.o » 
S.o » 

Bi «/a Pr*t*, Portyfif 
York e vaç., Tíoinyth 

"loa, Coráo&h •.-
Jãniburgo e ÉBC., A' :CZC:íc/ 

25 New York e esc., Wordntorth 
20 Rio da Prata, Vittoria 
27 Antuérpia e esc., Cuvitr 
2!» üeüova o esc., Itália 

V AFOBES A SAH1B DO BIO 

22 flonthampt^n e esc., PMm 
h P«rt. ? BuH 
55H Moêtévidío e esc., SáttUfíc 
22 Bncncs-Aires, tiquitu 
22 Liverpool e ê c., Orcpua 
28 úeÁova o Nápoles, Uf 
53 Pord̂ ŝ. n esq.. ftmfal. 
23 forlo» dO 
23 Sanios, Çiniru 
21 Victoria e 
24 Portos do Nortô, Magoa* 
24 B. Joflo d» Barra, ltahfj 
25 Victoria e esc., Itapmirim 
20 Hamburgo e esc., Cvrtl.obn 
28 PnrtOH do rtul, i t ^ f 
27 Gertova e N(\pqles, ,Vi<:torTA 
00 B1Ô a a Jjdi' 

VAFOBUS ESl'UUADOS KM SiNTOS 
Rio, Augusto Leal 
Bremen, Wartburg 
Londros, Uorrox 
Hamburgo, Cintra 
Antuérpia, Ebro 

VAPOBES A SAHIB DK HANTOi 
Ar.trtfttri?; !à Ptâ* 
Ha>re, uoiicordi<<. 
Trlesto, Kalmann Kiraly 
New-York, Jlellena 
Hamburgo, Ital/ifen^a 
Hamburgo, Curdoba 
Bueuos-Aires, lü/uitá 
New-Orléans, li -ru4 
Rio da Prata, Ktic 

NAVIGAZIONE ITAlvO-llBASIUANA 
No dia 24 parto do Bantos para Buenos-Aires 
vapor Jiquitè. 

KAVXGAZroSE GKNICBAIjH ITALIANA 
0 vapor Ofiona, illuminado a luz 

' .''O.BRVTCS R, 5 ^UU-O^DLRCCTÓRNONL 
Gênova o Nápoles, laLt-ud, ucr..!'', R '̂ 
Lova passageiros para Marselha o Barcuio..... 

0 Manilla, esperado em Bantos até 20 do 
julho, o bahirá depoiò da inditpeiuavel demora, 
para MontevldiJo o Buenos-Aires. 

LA VELOCB 
A 27 do corrento, sahlrA do Rio, dirnetaraento 

para Gênova e Nápoles, o puqueto Vittoria, ^110 
fími n viagom em «5 dias apenas. Os bilhetes de 
ida e volta silo validos por um anuo. 

PACIFIC) STEA.M 
0 páfj4Me Inglez tfhjf^sf?, ̂ .-«perndo do Rio da 

'rata 11« dia 22, ealiü.i do fláu':cÉ ̂ àrá PAttÍjf» 
Pornambuco, Lisboa, Com fia, La Pallico o ul-

rpool. Leva passageiros do 1», 2a o 3» elasso. 
O ürissa, esperado da Europa a 23 do cor-

rente, sabirá. depois da indispensável demora, 
jara Moutevidéo, Pnnta Arenas o Valparalso. 
lecebe passageiros para o Rio da Prata. 

IIAMNUUG-SUDAMKNIKANIBCHK 
O vapor Cordnba saliirà no dia 28 do 8antos 

para o Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo. Lova 
passageiros para as ilhas dos Açores, Madeira 
etc. 

COMMUNICAÇÕRB COMMKRCIARB 
I)o sr. j. I erreira & C., quo dissoivêrãni X 

sociedndo que gyrava nesta praça sob aquella 
tlrma, retirando-se o socio Antonio Silva Dutra, 
ppgo o satisfeito dos seus havores. A cargo do 
socio Joaquim Ferreira Hpingaus ficou todo a 
aclivoo passivo da llrma. 

Rra successílo á mesma, ficou organlsada a 
e Ferreira. Bousa & C., da qual fanom parte, 

como solidarici, os srs. Joaquim Ferreira Rplfl-
(?aus o Durval fioareà do Bouza, como interes-
sado, o sr. Antonio Forraz Mondra. 

JUNTA COMMBRCIAI. 
SESSÃO DE 13 DK JUN1IO DR 1897 

Presidente, dr. Procoplo do Toledo ilAItn; ce-
cretario, J. A. de Andrado ; deputados, João 
Cândido Martins, Joflo Antonio Julifto, Camil-
lo Josó Bampaio o Frederico Archer Upton. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos : 
Da Júlio GouvOa & c., nogeoiantes desta praçf, 

para archivamcnio do seu contracto social.'— 
Archl ve-se. 

De Fleischmann A Baebbor e Dinlz iS Carva-
lho, negociantes desta praça, pnra archivamen-
to de seus cotUraCtiis sdciáCS.- Artílv̂ rri-sp 

De J. Vasconcellos & C., Josó de Carvalhos 
C. e Fleischmann o Baebler, negociantes desta 
raça, para o registro do suas firmas.—Regis-

trem-se. 
Do Rodrigo Neves ft C., negociante» desta 

praça, para fim idêntico. -8atistaçam o requi-
sito do art. li, lut. g, ultima parto do decreto 
916 do 24 de outubro de 1800. 

Da Companhia Mac-Hardy, com séde om Cam-
pinas o nesta capital, representada pelo sou dl-
rector, para archivaraento da cópia da acta da 
assembléa geral da mesma companhia, realisa-
la em 31 de janeiro do corrento anno, o bem 
assim do relatório apresentado. Àrchivom-se. 

Ó 

'.L'1,0 

Ilontom, &3 11 lior.n (la noíto, o 
. João Loui-enço lUbími, umpro 

gado àa casiA comnjeroíal do.s B S. 
ItoV-ort Frícke, Ijavy & C., estava 
encostado om um lampião perto do 
nua casa, A rua das Flores, n. 65, 
ijUando jior ullí passou um italia 
lio, quo llio perguntou a razão de 
sua entaila alli. 

Uespondeu lho o «r. liabisa quo 
não tinlia quo dar contas a ello, 
que nem sequer era auetoridade, e, 
mesmo quo o fosse, não podia pro-
hibil o do estar alli. 

Em seguida, cliamou do sua easa 
um companheiro, a quem disso es-
tar ameai.-ado de sor aggrodído po-
lo referido indivíduo, que, poríin, 
declarou então ter simplesmente 
brincado com o moço. 

E foi embora. 
l*onco depois, apparoccu do novo, 

of sem mais nem menos; vibrou no 
sr. ltabisa uma navalhada, ferindo o 
gravemonte no ventre. 

Em seguida, evadiu so, sendo o 
offendido transportado para a Ke 
partição Contrai, ondo o modioou 
o dr. Xavier do llarro». 

Vi-n'. 

s.miS 
H"t 
115$ 
l.,.i* 
SI.S 

lINit 

sons 
13 * 
11!5$ 

S.'.í 
II í 
IIWÇ 

210$ 
u « 
S7HJ. 

:s<is 
280$ 
lit» 
1-. Ç 

<mí 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista : de Cam-

po Alegre, para José Teixeira lia 
mulho; do Amparo, para Ferdinau-
do Tratoro; do Banta Oertrudes, 
para Carmine llapeno; de Campi-
nas, para Luiz Faria da Hilva ; do 
(ruariba, para Librralo Carlos; do 
Campinas, para o capitão Harmento; 
de Porto Guatapura, para Vigilio 
Beltrani. 

No Tolegraplio Nacional: do llio, 
para Jaqno Passarolli o Marciano ; 
do Mantos, para Ouiomar a Joaquim 
Uonto da Hilvoira ; da liahia, para 
Leopoldo J isó Freitas ; do Cuya-
1>&, pura Calentino; do liatataes, 
para Wlabinoz; de Xanxeró, para 
o dr. Podroso; do Juudialiy, para 
Francisoo Quilhermo liarbosa, de 
Porto Alegra, um aviso, para Vicen-
te; do Livramento, para Pedro Var 
gimirio Martins ; de Hacraraento, 
pura Cliuoci Caroaci; do Campinau, 
pura Joaquim Ferreira Ponteado ; 
(le Iguape, para Alberieo; do Mogy 
mirim, para Angolo Dattistutta 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. padre Joio Calirto Oorqerino 

(Bairro Alto)—Começa a sego ir hoje, 
Poderií remetter polo correio a ros 
l>octiva importância. Agradeoidon. 

Br. H. Ktmti tle (Jastro (Santa Ititft 
do Passa Quatro'' Hecobcmos. Obri-; jjj 
gado». Bcguo hojo. n }>0>U|, í 0 Nmt0l U n ,„ 

LM-J 
Í.Sü» 
1239 
mu 
loo» 
«ni 

l>« 
Tu» 

•011 
21 <"» 
211$ 

>HU$ 
22i II 

— 220$ 

11$ 

110$ 

(5$f> 
eu$J 

n » 
•o$ 

4.» > 

ACfôm 
Binco ComiE-srclo Ilidnifrla . 

. B. PaqIO 
» Cridltii BCHI C./ liyp . . 
» Ribeirão Prcíü. . . . 
» I'iil3u B. Flkulo. . . 
» KürcMUU Saiitj» . . , 
> Lavr&rlüro, 
» h.f.t.ia 
» Conrtractor 
• U(il.".(t da S. Cario. 
» • • » »c/4Q°/« 
. liid. Ampirsn.q 

Comp. raulij-.o ÍDt . . . . 
• » rara 20 dy Jalh.j . 
» » n jo •/.. . . 
» Mogyann mt. . . . . 
• » zj 40 •/. . , 
» MucbAr'.c» 
. l-ihtll !'»nll«:j. . . . 
» THleptoalca 
> liuptun 
. Proffnyllor 
» Vla-r.'> Paulista. . . . 
> Ari-u. PaolUta . . . . 
» Aií»a e Lua 
• DroKai 
j. Antarctlr.% 
» Mac Hartj . . 
• &lupa'4ofl . . . 
» (laz (lo c.rapinai. , 
• . » B. Paulo . . . 
> Krontlo PaulUla . . . 
» More. « lodu.ü-lHl. . . 
. Commo-clal Paulllts. . 

i.tlrm hjpitkicaiia» 
Daiico do Crodllo Küal . . . 

» Dnllo 
Dtbtnh.ru 

Comp. M e l h o r a m ? u A ^ . . . . 
• V laç lo Paulista . . . 
> R. P. Bragaiitlua . . . 
» E. C. Loreua . . . . 

HO BIO 
TVogramrau rocebldo. na Praça do Com 

mercío: 
0.50 b. 

Bancario, 7 
Particular, 7 11/18. 

Bancario, 7 23/32 
Particular, 1 2.1/32. 

Bancario, 7 11/lS o 7 a/4. 
Particular, 7 S/4 o 7 13/16. 
Pecha: 
Bancario, 7 S/4. 
Particular, 7 13/10. 

KH SANTOS 

Bancario, T 11/11. 
Partlcn'ar, 1 1.1/1». 
Fecha llrmo. 

Bancario, 7 S/4. 
Particular, 7 13/1». 
Murcado, llrmo. 

Bancario, 7 S/4. 
Particular, 7 IS/le. 
Mercado, Hrme. 

PKAÇÀ DO C0MMURCI0 
Imipector do > « , ar. D. W. Mitchell. 

MRRCAUO Vi CAPÍ 
Tela(p-amma« recebido» n » Prao » ao Oem-

rooruj: 
b i o , 21 

Rntraram 2(l.(HS'. aacea». 
Vendoram-te 7.1 "Kl. 
Preço, 12$2INJ frouxo. 

ILAVBK, 21 
0 murcado do café abriu calmo. 
Café* para aotambro, 40,211. 
Para Julho, 4V i » . 
Contam-au venda, na baae de 9$<ioo, 

MOVIMKNTO MARÍTIMO 
VAPOBB» ESl-BUAlX» NU BlO 

22 Havrc e co., Villt dt .1. Aicolut 

• 1 1/2 k. 

1 1/2 k. 

S 1/2 k. 

CARTEIHÁ 
I>'0 C 0 3 I M E K C I 0 DKS. P A U L O 

M > d l c o « 
p w r . Ar/hur C. â'Almeida. KspcrlalUU em rao-
•-/lest ias do criança-,. ResHencU o consultorlo 
*na do_Coramercio, 42. Consultas das 12 ás 2. 
e-vr. Carioi Aípmsyrr medico—operador o 

"partPiro coi— . i f » pratica dos tt?spítRoe de 
Vlenna, Paris Berlun. 

Moléstias do norhoras, opcraofles o partos. Ro-
«Idencla e conanltorlo—f>, rna Direita, do láa 3. 

M edico homoopalha. — Dr. Mainodò' Rocha — 
Consultorio, rua do Cominurcio, n. 27 : ro-

sidencia, rna dos Estudante, n. b. 

O» dr* Arnaldo Vieira de Cur;alho e Luit 
Pereira IfarretUi— Rn a do B. Bonto, 2», con-

'••">< d^ 1 As da tanlo. Rceldenclas: dr. A. 
Vieira, rna Ypirai i fa, >', o dr. L. ['. R»rre>f,« 
alanieia do Trlumpho, 40. 

Dr. Viriato ZJranááo.—Hyph.Mg, vias urinariam 
utrro e operações.—Uo».: Rua (Jalvfto Bue-

oo, 51-11, esquina da rua Bnrfto d » Iguapo; Con».: 
rua Vi do Novembro, 28, de I áa 8. 

Dr. C. llamtm ie Jttllo. -Medico— especiãlí-
dadoa: mc:eslias raontaes o nervosas- Resl-

lenda, rfaaa Victoria, 31; Rácriptorlo, rua Jo-
só Bonifácio, 3-A, de 1 M 3. 

Odr. L. de Souia Cattro. 
moléstias syptaiiitic.-w, 

Especialista era 
.do garganta, ns-

ria, ouvidos e lingua. Cura a osena, euppur;-
ĵfá cUronlcas dos ouvidos o etc. Consultas de 

l ás 3. Rua do Palacio, 3. 

E ipecialiita italiano. -Dr. F. O. Marchl, oom 
longa pratica em Paris, como assistente d« 

jrufesiui Po-ialt, para moléstias da gargan»', 
•laris e ouvido, voneroas o vias urinarias. Re: -
ieacia e consultorio: ladeira do 8. Joio, 3, d; • 

O dr. Carlot de Vatconcelloi. 
vn.i do ti. Bento, n. 42, consultas, de 

flesidencia, rua do Con*eiholro Nobi" 

Consultorlf, 
Às I 

Dr. Iftílencuurt Itodriyue». Reálilencia, lar j o 
da iilhonlado, 37; consultorio, ru* 1 5 d c > o -

vernbro, 25, ao meio-dia. Telepãona, 001, 

DSc, 
Theodomiro Tellet.—Moléstias dos olb<R 

Occulisu da Berjeflcjncla Portuguo*a de» a 
capital, ox-latarno da clinica dos olhos da F . -
culüade do Mwlicina do Rio do Janoiro. Censu • 
torlo: ladeira de 8. Jo io , 16, de 1 i s 4 da tarde 

Dentistas 
Emílio tiuttmann.—Pòimtulo pela Paculda^e 

de Medicina do Munich. Consultorio: rua 15 
de Novembro, 53. 

O dentista italo^americano.—Ualio dentaria 
dr. José Heitor d Kmarghl & C., ladeira de 

8. Jofto, n. 2. l íxtracvio de dentes sem dôr cora 
a applicaç&o de um novo proparado. Obturaç&o 
o collocac&o de donteh pelo systema mala mc-
derno até hoje conhecido. Preços modlcoa, tr i> 
balho garantido; das 8 ás 4 da tarde. 

N. B. TodoB os trabalhos que nAo ílcarera a 
gosto do f reguei este DKO os pagará. 

Dr. Ilanson.—Dentista norte-americano, m » 
dlco operador. Rna do Rosário, 16. 

E Mallet—Cirurgião dentista, rua 15 de No 
•vembro, 61; aitende das » da manhi áa 4 

Alfredo Brandon. 
ca do Porto. Consultorio 

Braz, 110—Bobrado. 

Dentista pela Kscola med< 
officina, rua do 

Dr«rariai 
^ ^Bouta Silveira é, C. - R u a do Comracrdo. 

Medicamentos 
Cura todas as moléstias syphUUicas, da pell* 

e rheumathicas. 0 elixlr depuratlvo do pbar 
maceutico Alves Camara. Pormul* do dlatlncto 
occullsta dr. NKBTOR DK CAWVALHO. 

Kncontra-se om todas as DROQA&LÍB. 

A d v o g a d o s 

Dr. Oliveira Escorei » Mendonça Filho— Rs-
criptorio, rua 16 de Novembro, 4. 

Atmrá~0 AIIVUIIA1KJ Krandlco I la tT lo de 
Moura 1,acorda tom eeeriptorio <• reeldenela 

ua cidade do A w r í . A praça Municipal. Accelta 
cautaa cicf-li corainurciael e crlmlnaea era nuer ponto da linha Herocabana. Incumbo-

o defeaa. porante o Jury, atteudeudo * 
chamado, para fóra 

J "à« Urau d> OliEtira Arruda. Advogado — 
Rlbeli Io Preto, flua Bar lo do Amuonaa, n. 

102! Campina», Rua Harlo de JaRuara, B. 7. 
« 4 f i j « t t o - O (Ir. Jücob Mimada e o aollcita-

/ V I o r J. Ilríadê Itm o leu eacriptorlo no lar-
go da Bé, n. 1, ai,brado, onde pódem . « r procu-
rado. da. in áa S huraa da taiile. l..ikloacia, 
rua de Banta BphlKunia, «X. 

Dr. J,>.(», i, Alm*ida t KulnUo l^utll «4-
vogado» B. Paulo, m a l i de Novembro, 4 

y 

L ' 1 
Utfflli, 

ir* 
U c 

(3«) 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
ir. Pijrõ Firmadtt ta d• florroí • 

o lollcilfcdor HmmniyiUü i, Almmlu têra 
o MO «Krlpturto de Uvc-gad* i rua da Caiu 
A'Afut, lü-IÉ, «obra>to, ouda terfto eucoatrad/*-O 
para todo» os sorv.ic>l t 
d» n iâ l M | 4* 

o » proilsilo, d u 10 

Oi áh. Birfaàio Machado e Alcanlara tfacha-
_ ao, á<lvogados—llesldonfia, á rua Aurora n. 

10. KBcriptQrio á rna Direita, n. 15, Banco da 
Credito Real de B. Paole. 

ÜiStó ÍÍCOMMENDÂVEL' 
ã 

iwvrin Olatticn de Alves A C. Ro» üoüeM-
t to Djjta, í i i j l l o aa Jtóéiró.—Káã da Qui-
ta, 6. BvPaúlo. , 

^utoTÃnUium i» Abrtu.—K** JMr^t*. r. 20 
Ca'** lio Ĉ rrMo, 77. 

PIANOS.—Caaa iülano Instrumental. Especia-
lidade em afinações o concertos de pUio, 

orgama e harmonluns: ru* 16 
(Próximo ao Vladudo) 

J õão fíriccola dk C.-^ImportadorM o cambista*. 
Rscrlptorio o ca»a de cftmbjp, .r&ft . tv i ,^ J3o-

T W n ^ p . 10. DtgMttB: lí\r*b <?-. Cr2-.sr::a(3ra*) 

leiloeiro Moreira Campo» ó sempre encon-
trado em seu escriptorio, na Kun Marechal 

Deodoro, 3-A. 

Cata Abrtu.—Alfaiataria. Roupas brancas 7 
rua 15 de Novembro, 7. 

Cotia Pereira & Htrmotilla.—Leite, queijos 
manteiga fresca a bobidaa fluas. 14 rua do 

Rosário, 14 

F rederico Joachivi.-
Balões elegantes 

liarticalarcs. ^ _ 

-Rua de B. Joilo, n,, 45 
pp.ra concertos c íCetá 

• j tp irJrt i oc o'.—Carimbos do borra 
' i z , uitigos* para engenheiros o para eacri-

ptorlos.—Rua Direita, 10-A. 

Relojoaria.--I.OUIB FIIETIN. Primeiro prêmio 
Bscola relojoaria de Pari», líspeciaiidades 

era concertos de relogios da alta preciuio. — lü, 
Roa fl. Bento. 

Secçâo liwra 
À p r a ç á 

Comniunicamos a esta praça, que 
om T <lo corrento o segundo o con-
tracto social archivado na Junta 
Commercial sol) n. 1!R)U, e cm subs-
tituição a Aliprando Francliini, 
constituímos uma sociedade solida 
ria para o commercio de BCCCOS e 
molhados a refinação de assueur 
por atacado e a varojo, no mesmo 
prédio, li rua de Santa Rosa, n. 1!) 
e sob a lirnia do Francliini & Par-
dini, fazendo parte da mosma os 
abaixo assignados. 

Declaramos, mais, que a nova flr 
ma assumo o activo o passivo do 
Aliprando Franchini. 

B. Paulo, 22 de junho do 1807. 
Á M P K A N I I O F B A F C H I N I 

3 — 1 EMAKUF. I .E P Í K M I N I 

§ UCUPÍRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e ngndo 

Adolpho Clrsl 
Espero to em Casa Branca, no 

dia 28, sem falta, pura tratarmos 
de negocio urgente, a bem do no", 
sos filhos. Peço to vir Som falia, por-
que 6 <lo muita urgência. 

Sua esposa 
AI.KXAKDKIXA CKSI 

DO E N Ç A S S E C R E T A S . F A Ç A M 

uso do Cancrocida Moura 

P e i t o r a l do Cambará 
Aos nossos frognezes o ao publico 

em geral seientifieamos que conti 
nuamon a ter grando doposito do 
ttoreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemos 
constantemente da fabrica ora Fe 
lotas. 

LF.BBK IITNJJO & 3IELI.II 
Rua Quinzo do Novembro, n. 4. 

(3.A« «."» dom.) 

E s c r o p l i n l a s . l j m p h a l l s m o , 
a n e m i a 

Xaropo de Vanier composto e 
modificado pelo pharmaceutico Ro-
cha Azevedo. 

Julgo prestar um serviço aquém 
soffre, proclamando bem alto as in 
contestáveis virtnàes therapeittieas 
deste preparado, graças ao qual, na 
talhlia clinica especial de moléstias 
de crianças, tenho conseguido tor 
nar forte» e robustos estes entesi 
nhos que, quando confiados aos 
meus cuidados, tinham BCUM dias 
contados, uns, por um lymphatixiho 
invencível e tantos outros, por um 
descalubro orgânico geral; annunii-
ando, pois, esto medicamento ao 
publico, que nada tem do communi 
com outros preparados, verdadeiras 
panacéas. 

Cumpro um dever, c propugno 
pelo bem estar, da população inran 
til—objecto constante da minha so-
licitude profissional. 

O referido 6 vordado o juro em f<5 
do meu grau. 

S. Paulo, 27 de abril do 1801. 
Ih\ Gobrirl Hiiladelpho. 

(3®) Depositários: Baruel A C. 

importantíssima cora !!! 
IUrno, sr. Honorio do Prudo — O 

faoto extraordinário da oura am mim 
Hodu'ide. pe!e, 7o<sa nintitrilhím 
descoberta, o «Xarope tfe Alcatrão 
o .Tatahy> nfio deve sçr desconhe 
cido da liumanidade solíredor», por 
que muitas vezes llcamoH privados 
durante aniios o ntinns dH grtnünr o 
t)"c qnawaianó, por causa de mo 

| lestias facilmente curaveis, dopen 
I dendu apenas dç uma infeliz inspi 
rftçJO. 

K' o caso qtlo, (lpsda pequeno, 
comecst a sofrer do bro^enite nsth 
ipatica, aggravandose «itruordlna 
riivmeats laatui em )RH'! do-
rbli 4iie Lve íeúru amareila, uo 
ponto do jierder oompletamento a 
voz. Ultimamonto, eu só conseguia 
dormir recostada sobro travessei-
ros, com aceessos astliinaticos horrí-
veis, do que deveis fazer idéa pela 
grando; qiianHdndtj do, ctRirvos anti-
asÜmiaUeos qaô uomprava t»m vos-
sa casa. róis bom, garanto vos, Bob 
palavra do honra c juramento, so 
for preciso, que estou completa-
mento curada o com a minha voz 
rostituida, srtmente com sete vidres 
do abençoado Xarope de Jatfthy, 
por vós preparado. 

Rio, 10 de dezembro do 1H1).'I. 
litKNK MAXZO.NI, uctriz cant-ora. 
Rua dos Arcos, 3o. 

O ' . ' A M B A R A E A N 
OlCOna coqueluche. 

Cus tod io M o r e i r a T o r t o 
Deseja se fallar com estj sr. so-

bre neprocio d»> 5ei< intsreMb) A f*1* 
Diiquo do ( uxius, 3:i i,loja de ter-
rngens), S. Paulo. 

A' Co l on ln ror tUErceza 
A dirècçüo do Clnb G,vmnnstieo 

Portuguez, interpretando os senti 
muutos da Colonia Portuguoza em 
H. Paulo sobro a idda da acquisição 
dum navio do guerra Pátria, )iara 
em nome dos portuguezes residen-
tes no Brasil ser ollereeido ao nos 
so govorno, convida os membros da 
colonia a reunirem so no edifiejo do 
mesmo club, domingo 20 do Col'1-otl-
te, á 1 hora, afim do alli ser eleita a 
grando commissâo encarregada do 
angariar os donativos necessários a 
tio patriolico intuito. 

S. Paulo, 10 do junho de 1S07. 
4—4 ^ ^ A Uirecção 

Asrrndeclmento 
Summamente agradecida aos dis 

tinetos professores que, devido ao 
valioso auxilio que n.d vrcfVvrtn», 
fizerafn realçar o concerio nnu.ical, 
lia noite da lfi do oorrentw, no sa 
lão Steimvay, não posso deixar de 
vir, perante o publico, dar a todos 
o meu testemunho do gratidão, es 
pecialmente á minha amiga nime. 
llennion, a quem, pelos seus esfor 
ÇOB, devo uma grando parto da 
minha coragem para realisur o meu 
prlmelfo cahüerto. 

Aos exímios professores srs. Cliiaf 
farelli, .Túlio Bastiani, Antonio Leal, 
Tagliafcrro o Scliott, o meu mais 
profundo reconhecimento. 

AOB talentosoB amadores que can 
taram o coro a necco, minha eterna 
lembrança. 

Ao pessoal da orchestra quQ tão 
magistralmente me acompanhou, a 
todos um aperto do mão. 

Ao illustrvlo publico quo so dig 
nou assistir á minha estréa de. con-
certista, agradeço cordial monte a 
indulgência dos npplausos, dos 
quaes me não jnlgo merecedora. 

Agradeço, finalmento, íi generosa 
iniprensa de 8. Paulo as palavras 
lisonjeiras com (pio deu a noticia 
do meu primeiro concerto, animan-
do mo para o futuro. 

S. Paulo, 21 do .Tnnho do 1807. 
E I . I SA R v r u B r . A R K 

NCROCIDA MOURA. Cara, fe-
ridas, cancros venereos, ulceras e to 

I l l m . s r . pha rmaces i t i c o Ho -
n o r i o do 1 'rado 

Muito tempo ha, quo vejo diaria-
mente nos jornaeB desta capital elo-
gios no vosr.o preparado, denomina-
do «Xarope de Alcatrllo e Jatahy». 
E firmei completamente convencido, 
pois que, empregando o em minha 
filha de tres annos, que ha uni anuo, 
mais ou menos, sofiria horrível 
mente de uma bronchite, acçmpa 
nhoda do ttisse que não a deixava 
dormir, bojo aeba se, com efleíto. 
perfeitamente curada, com o nso 
apenas do dous vidro». 

Assim, vos felicito como prepa 
radordenm remedio tão poderoso. 

Sou, com estima, vosso criado e 
admirador. 

D A E I O P K R E I R A n o s S A N T O S S I I . V A 
C. do Rio Bonito, 12 de outubro 

de 1895. 

Reconheço a assignatura retro. 
Rio Bonito, 13 do outubro de 

1891).— Em testemunho da verdade. 
A N T O N I O I>A S I I . V A P E R E I B A 

Certificada 
E' já a vigésima segunda cura, 

que realiso, de enfermidades do es-
tornado e dbs Intestino* potji mtiita 
felicidade no mluíítí cílnlcá, «zü-
pregan Io as pílulas unti-dyspepticaa 
do dr. Heinzelmann o estou con 
veucidiasimo de quo qualquer pes 
soa pnderípsat ewás pUulà»i. por 
isso que nuo coolciú Ãubs'aueiss 
nocivas e por ser segura a sua efli 
cacia nas enfermidades intestinoes. 
—Th-, Juan Lauro Martitiez—Depo 
sitaríos: Lebre, Irmã) é IfdU, 

í - tÁNCROCÍDA M O D á i . E' o me 
Hinr pr^vntívo d""' ípole^tias 

venarea»; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

Ass lgrnatnras de banho* 
e l ec t ro - ea ta t i coN 

F " Phnrntacia fopifliir A rua 15 
dé Novemuio u. 0, j."^ TÍÜM »n«a» 
saes e a preços roduzidos, tomam 
se assignaturas de liiuihos electro 
estáticos com chuveiro, sopro, eíTlu 
vios, massagens etc., para tratamen 
to do toda sorte do dfires do In-
commodps nervosos o das pessoas 
(jtiò dòüioia d» nir.nititBí, palpita 
ções, ncrvoslsmos, uappcteiic!», 
fraqueza geral, paralysiás, faltas do 
sangue, rbeúmatiomos, desregiiuuon-
tòs monsaas e todas as outras n.o-
léstias de senhoras. Estes banhos 
são tomados, aejsentnd^ o ipteirji; 
mente vestidas HS pesooas 

inteira-
das A 

As 2 horas da tardo, uo estabeleci 
monto olectro therapíco á rua Arou-
clio, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

mesftilt clinica, acceitani-se 
contracíos para(rriltãinento db qrio"> 

quer moléstias e especialmeiito do» 
incommodos do utn-o o das via» ouri-
tiariat. 

Hão Paulo, 18-5-97. (até 25 

A cerni ; » 
Certifico que mo enrei ern pouco 

tiuupo de jiobreza de sangue e ane-
mia, usando as pillulas do ferro do 
dr. Ueinzclmaun. - Carlos Artching. 
(Firma reconhecida). 

D e p o s i t á r i o s : L E B R E , I R M Ã O & 
Mku.U, Sociedade Mutua doü Via-jantes do Urasll. 

São convidados todoa os sócias o 
membros do doverno e Tribilnal 
Supremos a reunir se em Assembléa 
Oeral na slide provisoria da Socie 
dade, em Ribeirão Preto, no dia I o 

de julho proxiino futuro, afim de, 
em vista do estado prospero da so 
fclbilfidfe o epi harmonia com o re 
boi vido na ultima reunião, delibera? 
sobro o seguinte: 

1° A continuação da Sotiedade Mu-
tua dnií Viajante» do Brasil dentro da 
sua constituição. 

2o A eleição de novos membros 
do Governo e Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abando-
r.sdor,. 

3" A modificação nos títulos da 
constituição. 

4o Nomeação de commissões pa-
ra confecção do regimento o do re-
gulamento interno. 

5° A transferencia da capital, do 
Banco do llibeirão-Preto para o 
Banco Commcrcio e Industria de 
S. Paulo. 

S° Mudança da sido da Socieda-
de para a cidade de S. Paulo. 

7() A nomeação de pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Finalmente, tratar do outros «s-
snmptoK concernentes aos interes-
ses e engrandecimento da Socie-
dade. 

Roga-se, pois, a todos os sócios e 
mais membros do Governo o Tribu-
nal Supremos o seu comparecímen-
to, afim de dar á» resoluções quo 
?o tomarem a maior homogenei-
dade. 
10-3 O G O V E R N O SI TREMO 

lERIDAS DO NARIZ. Curam so 
com Cancrocida Jíoura 

Dr. .Julfo B r a n d ã o 
Anvooxno 

Trata de causas cíveis, comruer 
ciaef,, criminaes o advoga no jnry. 

Acoeíta obitmados para o interior 
do Estado. Dá paro;eres o ocenpa 
se do todo 8Bsiunpto forense em 
primeira o segunda instância. 

Residcneia, rua de Sta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

S. PAULO até 12 

A v i s o aou emi>rc( )odos do 
c o m m c r c i o 

O sr. Luiz C.erc, no sen curso 
nocturno, admitto alumnos paia 
aprender franoez, ingloi, aliem ã» e 
italiano, por IfifWKi por mez Tra-
ta se & rua 11 de Junho n. 8-P. 

ité 16 

ÁGUA DE MESA. E' amais ogra-
davel e a mais aperitiva 

D e c l a r a ç l o 
O abaixo assignado, negociante 

estabelecido na cidade do Amparo, 
tendo conhecimento de que alguns 
detrecterres do carne tor alheio fize-
rairi cortei nec? nonhom ftindamen 
to, boatos deprimentes do ffott noínô 
e do aeu caracter do negociante lio-' 
nesto, no intuito de destruir os cf 
feitos que taes boatos tPm produzi-
do, dcclorti: 

Que durante a sua vld» aO com-
merciante nunca deixou de aolver, 
oçm a oroeisa exactid&o e regular 
ponlualidada, toJv'.8 O" «eu. compro-^ 
mls.inn por cffeitos lliéíOàatlo. 

<>ue nilncf! da fll-fls credores íftli 
citou, ou ll^e foi coftcèüfdo, abati-
mento, ponoordat i ou moratória no 
Iiagameutcí d» «--ni > r^difoa I^g^es. 

Que so aeliani em ú/a rí^o"^ os 
gcus conn>romissos commercioes e 
nunca foi accionado por divida, 
letra ou obrigação mercantil de 
qualquer especie. 

JM.ipnro, If de jnnlio tle 1897. 
8—- j .Tosí: HEITOU 

O 1 ' e l t o r a i de Ca in l iará 
Vende se cm todas as plmrmacias 

e drogarias. 
Cuidado com as imitações e fal-

6í5cstçCc3 1 '< verdadeiro traí no 
rotulo quo ciíer.In r')*, . c- -̂ nJo 
de cada frasco a íirma do auetor, ,f. 
Alvares do S. Soares, e snn marca 
industrial. . * dom.) 

f í n b o í;-""'•->.3h.i 
Impotência, auemia, estomagtr 

fraqueza. 
ftilde K na rua do Rimaria, 7 

KHEUMATISMO, GOTTA, cio 
curados radicalmento com o 

«Elisir de Sucupira Compoeto». 

R a n ç o de C r e d i t o R e a l de 
« 5 o IV-.tilo 

Desde o dia ã'J corrente, in-
clusive, ató áquello om que èoínf 
çar o pagamento do 29° dividendo 
correspondente a esto semestre, es-
tarão suspensas as transferencias 
do acções deste lianco, bem como a 
faculdade de integralisal as. 

H. Paulo, 19 do junho do 1897. 
J O S É D L AHTE Ronniai NS 

Director gerente. 
fi—2 

S a n c t n a r l o do SS. Co raçSo 
de Jesus — S. l>anli> 

Começou no dia l)i do corrente, 
com Missa de communhüo ás •> 1 j2 
horas da manhã o Bençam soh^mne 
6 1'fcTe pratica ás H 1{2 horas da 
tarde, o Jotcild cm preparação á 
F E S T A «O I .EMNÈ no 8S. Coftitf/Ao, 
que so rcalisará uo Sanctuario, em 
25 do corrente, com o pro^ramma 
seguinte : 

M A N H Ã 

A'3 fí 1)2 horas. MISSA DA CoMMU-
rin.IDK. Commnuhão geral dos sale-
siauon e aluemos do I.yceu, pelos 
seus bemfeit';res. ifotetes c cânti-
cos religiosos. 

,-L'S 10 hora». M I S S A SOI.EJI.NE, e m 
que pontificará o EXMO. K nr.vsio. 
SR. IJOM Jo.vtii-ni A R C O V E B D E DE AI . -
UUU : ERQI 'K C A V A L C A N T I , DD. Ar-

•cbispo do Rio de Janeiro. Os cantores 
do Lyceu executarão, com acompa-
nhamento de orchestra, o clássico 
• S A C E R D O S ET P O N T I K E X •, a 4 v o 
zes, do maestro Salesiano José 
Dogliaiii, e uma grandin a Missa 
ii 4 \ -zes. do maestro Saleí.iauo e 
bispo Dou Joio Cagliero. 

T A R I I E 

.!'» 6 /.. Cântico ou motote reli-
gioso. Co- i rni N'-IA do ilhwtre ora 
dor .agrado <• benemérito e .operador 
talcaiaii", <ONJ : ÍO F R W O I S C O I U : P A U -
I.A RODRIOUKS. Repet i ção do 
dob et P iti/ir>. • Tar.l um Ergo. a 
i voz'. -. do maestro João De \'<-c-
ehi. Dençuni do SS. S '.cramento. 
Collscta em favor das obrr.s o dos 
meninos recolhidos. até 25 

ÁGUA DE MESA. Peça-se em 
todos os cafés, botequins e ho-

téis etc. 
— -

A ' € o m p n n h i a r a n l i s t a 
AHARAQDARV 

Da dias, indo um cidadão trans 
mittir uin tele^ramma na estação 
desta cidade, foi mal tratado j>or 
um telegraphista, qua so assigna 
Hornelio Pereira, incumbido da co 
brança do Udcgramma. 

Para este abuso chama se a atten 
ção do muito digno ajudante do 
trafego. 

3 - 3 A. V. 

CAftWhls Paulista de Via» 
F e r t é m a e » " l n » I a e * 

7.a i iiAMAiii j/i tKrrr\t. 
De ordem da Direc-toriu, ccrrrído 

os srs. accionistas a realísarem no Es 
criptorío Central da Companhia, de 
80 a 30 de junho próximo futuro, a 
nitima entrada de suas acções não 
íntelfreUsKdtts, \ razão 140$ por 
acçao 

A o 

PERIQtTTTO — PÓ IiJE 
CAFÉ superior, gennino o 
puro, vende se na fabiiCR e 

deposito da—Dnliio Su l de Mt-
B ü » Pindanionhangaba. 

Encarr«sane de remetter pi re, 
fóra qualquer quantidade que lhe 
fflr pedida a preços modieos. 

Experimentem esto delíeioiKi café. 
30 1 

No act<> de Íeaíififtl ti. os srs. accio-
itat a respe 
ctJBveniente 

A RFXÇOADA seja a memória d 
nistas deverão aprestutut a respe ; fl Carlos Erlis, 
etira cautela para 
subííitsieSo. 

Serão suspenr»» m transferencias 
das acções não iritegral.'*«das, desde 
1° de junho, até aviso em coüífmo. 

A oCrtír da mesma data as trons 
iBroD"!1"* de acções integrolii.adas 
se tráo lifflÇBto das 10 horas ao 
meio fuS. , . , ,, 

à-itó, 15 dè njaíodo Í8»7. 

quo nos deu aí. 
I ' «Pílula» fei-iuginoaaB economi 
I ta»>, para tri.tar qnurquer febre! 

Deposito: Baruel & C., rna Ma-
rechal Deodoro, n. 2 

l y/AS/.i.W os médicos ão 
| f \ mnndo inteiro quo as píluli 

fubrifagas econômica.! de (.'sr-

CÁFE' RIO DE JANEIRO 
D L 

J o s é d e O l i v e i r a B u e n o 

Grande «leposito do sal fino e 
grosso, fubá, café e assucar. 

Venda» por atacado e a varejo 

R u a d o Bi'sz, i 3 8 

S. PAULO 10-4 

Chefo 
10-9. . 

Usae 

lo» Ürbo, approvadf.s pelo Instituto 
Sa^ilaií" Federei e ]*Ia Dirooto 

Mo Atàteio PINTO 
d o e s c r i » r : ; - uso 

— Í xiiltf-H Y/ri ELE SER ACCRNIIIIRITIDO À 

O CAMBARl E AN ? C ^ ^ t 
OICO nas bronchit-s 1 J ; „ , ) d ( j 

Heiiiodio da Enxaqueca 
do pharrr.accritico Stockler 

''ura rapidanu-uto as dores do ca-
beça e novralgias de qualquer ntttu-
rezü. 

Dopositarios: Burtiol A Comp. 
Pparmaceutico Luiz M. Pinto de 

Queiroz. 
P! armaci 

, egríit i /J 
carte:.'i; A» S AJ I " 

Havendo sido í.i. tíi tv 

da Hé, hontem, minha 
qual eu linha o bilhete li. ISU 
lotoria da Capital Federal, si ríi 

B11 loteria, u extruhir-so no dia i 

VIDA BREVE e convém 
venír us moléstias, quo a t< r 

rn p>i;jda mais breve 

i;i de 

pagBIll i: 
o bittt-ti 
tilique i 
mesiuo 

C u r a tedns as m o l é s t i a s sy 
p h i l i t i r a s , da j i e l l e e r h e u -
maticaH.— O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alves Câmara. For-
mula do distineto oceulista dr. NEB 
TOR DE CA1'.VAI.ÍIO. 

E' encontrado em todas au Dro 
garios. 

; o da 18-',, peço aos srs. 
ros tia n esiuii qne .nisto o 
:o de qualq^zer prêmio que 
possa íer, até que eu jus-
n.eu dirc-iío pcr.inf'" f» 

• tbesoureíro. 
S. Paulo, 19 do junho de 1897. DB-JOÍI: M A R I A C ORREIA DE SA 

DEKÍÍI» !3 3 - 2 

do estornas*» 
Pela presente, tlncls.ro que, tendo 

minha r . usorto e frlbs nsmlo o EU 
xir Estoiiiachlco do CamomiUn, dos 
srs. Rebelh» ec Granjo, por soffre-
rem de coritinnas dores tie cabeça, 
provenientes do i:stoii<ago dj-Hpc-p-
sia), tiraram exeellentes resultados 

hoje pxssam bom. 
SEI.IM CAKTKI.I.0 

Rio, lo de /eVTlh"' de 1897. O CAMBARÁ fí AN GICO nas tosses 

8.v A s M 
c a i *, d e ( i-.rlt-s l i/ -

c o n t r a ns f e b r e s i. 
n i i t t o u t e s e p .a : . in t ' 

t co rifng: 
Earnutei 

'rmiK*T>* 

De,.-
reebrfi 

„>ito liara ei ^ ' 
Deodoro, ii. 2. 

llsae 
Camhar í , de Nouza S o a r e s 
C h e g o u á C O M P A N H I A DE D R O G A S 

DO ESTAPO DE S. PAI I.O, directa 
mento da fabrica, em Pelotas, um.t 
Importunto partida tio Peitoral de 
Cambará, do Honzu SOÜTCS, o prodi 
gioso especifico das tossss e alíec 
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. dom 

CT7PA to l;n as molo-t-iaa sypliiliti 
«•AS, da e rüenmsticaK. O eli-

í j i r depuraíi"! ffo jiharmücrntícíi 
| Alves Cornara. Forwúi.l distineto 

o e c n l i s t a d r . N E S T O R DE C A K Í . - . ' X O . 
E' encontrado em todas as Droga 
rias. 

f l A M I H A S , concertam ie, nmd.sndo 
os punhos, peitos c eollari 

nhos: acceíta se todo o qualquer 
dtr.i.iblho e rtiupas brancas; rua da 
Conceição, fio 

ECOXOMTCAS maí.lcfo que qual 
q-.irr outro remedio são os]>iinlas 
eflirifugan, do Carlos Erba. Kêo 

AS mais baratas c mais effieazt s. 
Deposito : 1'aruel & C., rua Maré-

?bnl D««>doro, n. 2. 
iMUf lM par» gabinetes ou sa 

lões - rt ('".:', kerozene, carvão, 
ou lenha, vendem sr em casa 
dos importadores Abreu Tei 

r^ira tf- Comp., rua da Boa Vista, 
n. ÍA). 15—4. 

Opíimo leilão 

Hoje 

da Coe ip f t t lh i * l .ni íenl in Cen 
t r a i de f iorcna' . 

<>s petítdo» ií'-ste a l r oo l de-
v e m s e r d i r i g i d o s ún i -
cos as^ntes da CompanUia , 
nes t e l i s tado, 

I r m ã o s F a í c h i & C . Ktia Florencio de Abreu, 1-3 
S á c f a M l o 

3» a .')« 10—1) 

D E 

Slotela e objecto* de caaa de 
família 

Mesas de mármore com pé de 
ferro, cadeiras, fogSo econo-
mico, relogio de parede, 
arandellas para gaz. loucas 
e vr.rios utensílios de 

U m b o t e q u i m 
O leiloeiro 

CAMPOS 
(Escriptorio e ai/encia á ma Marechal 

Deodoro, V A) 
Competentemente aucWrúmdo.vun. . 

derú 
Ao correr do martiUo 

para mudança tle negocio Hoje Ts2e»ça-feis*a 
«•-i d » e o n r « n t e 

MA MARECHAL DEODORO n. 8-A 
O srsrnlnte : 

Optimo i-iniio de bom auetor, boa. 
; moMilia it- jitearandá ii ".uiz XV, 

• ' es|,ell:os. ijníi'lros. tapetes, eamps, 
! colchões, lavatorios, guarda vesti-
dos, cabidos, meses, cadeiras de no-
gneiru. guarda preta, louças peu-
tlulas HUissiis e 

F i n a J j n e n t e 
Mesas de marmo.-e redonda» o 

quadri longas eom de forro, divi-
sões de |iinbo de rig», portas envi-

: tlruçadas, eolumnas ,le ]ieroba, fo 
í gíio economico, arandcla» para gas 
1 e diversos utensílios que «atarão ]<a 
I tent(« ao leilão. 

J E r £ o j e 

! • 

K D l TAES 
ConvoeaeSo <Jos c r e d o r e s de 

. for«re A t a l l a 
O dr. Ilippolyto do (limarão, jui^ 

de direito da secunda vara cow 
merei.il, com jurisdicção pler.-. na 
primeira vara, nesta comarca de 
S. Panlo. 
Faço saber aos que o presente 

edital vir:-m o o seu conhecimento 
lhea interessar que, tendo sido dc 
EÍgnado o dia ,'í de julho próximo, 
ã uma hora da tar-le, no Fórum, 
rua do Quartel n. 21, para a reu 
niáo dos credores de Jorge Atalla, 
negociante, á rna 25 de Março n. 
ti, pelo presente convoco a iodos os 
credore civis e conimerciaes do 
dito fallido a comparecerem u rt-fe 
rida reunião, pessoalmente ou i " f 
proenrador, afim de tomar se eo 
nhecimento dus causas da fullencia 
c de qualquer proposta tle concor 
tlata que i>or ventura fôr apresenta 
da, formando se o contrscto tle 
união, tle pois de veriiicaut -. os > • 
tlitos t: elegendo so os svndicos defl 
nitlvoa e túumbros da conuiiissio fis-
cal ,•' i.i fanc^ões deliberativas e 
consultivas. Qualquer dos credores 
poderá «onsliíuir procurador 
procuração «li 
lar ou pulilt 
grani ma, tks 
reconhecida 
escrivão da 
curador pó lf 
credores, eu 
poderes p-.-.r.i 
da prcicurs^.i 
lido. 

E para quo se torna p n b l i t d i t i 
reunião, mandei expedir o presento 
quo será afíixatlo e publicado pela 
imprensa. S. Panlo, 21 do junho tle 
1807. Eu, Antônio Ludgero tle Sou 
za Castro, escrivão, o escrevi. 
22 27 2 Ilippolyto de Camargo. 

El p p - i l j t e Y . i o n l e r — professor 
de piano e harmonia, pensionista 

da Societlado dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia 
tiros pern lf-r a musica á primeira 
vista. R.ia do H. João, 14H. 

/ /./. I '.V Q Mu.' 1 ' !•' -•' ' 

das de febre illudem se por V.ri-
to tempo com remédios epheme 

ros, que não dão resultado í enhum. 
Quem experimentar as IMlul.is fe 
brifugas economicas>, de C.irlos 
Efba, constatará a sua eflicaeia, sa-
rando em po-ncos tlir.s. 

Deposito: Baruel ^ C., rua Ma 
eebal Deodoro, n. 2. 
H H a c h l n a s americanas, para fa-
SMJ zer tjanW, vendem hWen T> é 
i f l seira ii Comp., rua da Bôa 

Vista, n. õO ir>—4... _ 

Officiiia Italc-lirasileira 
DE OKAV1 BA3 SOBRE METAJE8 

»rcí*r.SH'»auK A. 
tfr!$8f]»bô»áe ern m.irras |)«ra caixas 

f l " llcoid?. c. t-ap-iilap, c.irlmhos r 
«cc••) pnra IOJS.H ârmas'lonra-

-ri. para advo^arfoí, taíiMllíen e ndrai 
nistr«ç>V:i governativa». c*r»'j>w para j.or 
tas, moldou para riahfio. rhapa. ; ara hafTí< 
a'mas. agglgnatura.-!. tv-ri"- j:vra df>or*» 
pontas do aço etc. Carimbos para marcar 
ronfiai' •• para lacre. 

anquinis reoulator 
U v 

Especifico Unir;-1 opaíbico para as) 
moléstias próprias tias senhoras. 

T e . ^ ç a - f e i p a , 2 2 
A s 11 hora» 

I tu : i M a r t e l i a l D e o d o r o , 8-A. 
Pc.'o leiloeiro 

, i n i M m m 

Cur» Todas as moléstias e Vjjhiliticas, 
da p<'llo e lheunintieas, o ."•líxir do-
puratiyo do pharmaceutico Vives 
t amara. Formula (1o distínctvO ocu 
l i s t a d r N E S T O B DE C A K V . M . H O . 

E' encontrado em todkB as Dro-
garias. 

Regiilarisa em poucos dias ">* de-
fordens du menstnioção. 

Só se vende na 

S 0 C I G 

1 ' ha rmae i a í l i"t»:<eopatlitca 
Una do Rosário, :t-A 

H. PAITI.O 10 -

Preeisa-so de um socio para o r»-
1 mo de padaria, com o capital tle ? 
[ a R contos. 

Garante se bom futuro. Paru maiei 
i informações, ú rua du Boa Vista,, 

8 'n . 10. 6—4. 

F F E R E C E - S E u m a 
portngueza. para Oport 

lia. 
Rna 

cozinheira 
casa de fami-

Marechal Deodoro, n. 1V1. 
3 - 1 

um collegio.de 
• ndo um para 

e geographia e 
> intermediário, 

i na livraria Teixeira. 

H O T E L A R E I A S 
XZ o t u c a t ü 

O propriotn.no rio Hotel Areiaf tondo deliberado vondor o «ou Hotel^ 
com co ri tracto por qiiatro nnnos, pnlo presente armnncio, clmma ooncoir 
rentes ] ;r:I ftpr( soiitaroL". «NAS ]»ropostas, podendo OK pretendenteH vir oxa-

inaroHraoveis •• mais utensílios; será accoita a proposta que mais van- • 
ta^í ;:H o£fereí '_r * & 1 

I instrumento pariu-:i 
!o o mesmo por tolo-
le que a íhma esteja 
];r>r tabelli&o ou pelo 
'alienei a; e um a A pro 

representar diversos 
t'*;nlendo Be quo tem 
transigir, uma vez que 
II conste a lirma do i':tl-

vidro de todtjs os ta-
rceeberam e vendem 

•ado A I : I :RU TKIXKIR.V 
., rua Bôa Vista, n. í>0. 

Hosario n. 4 
FRANCISCO TEIXEIRA â CO Ni?. 

L O T E R I A D E S . P A U L O 

A N N U N C I O S 
Ar a m e especial para eercar chá-

caras ou jardins, vendem os 
importadores A B B E T T E I X E I K A 
& CTUIR., rua da Bôa Vista' 

n. 50. 15-4... 

TTFADÍIM SE uma refinação e ne 
i gocio de sêccos e molhados, 
assim como a propriedade "i. !e cs-
tão mont tios este t est.ibelecimen 
tos ; vendam-se livres e desembara-
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo e-l.i venda motivada em con-
soqueneia do sen proprietário reti-
rar se para a Europa, afim tio tratar 
do sua saúde. 

Trata s.» com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. .ft.õo 
de Capivary. — Manoel José Can 
tellão. 110—7 

l>Hl " . I IO M A I O I t 

l-;X'l'!.,\CÇAO INTRANSFERÍVEL 
Quarta-feira, 23 do corrente 

A'K :t h o r a s AS t a r d e Bilhetes á venda na 
C A S A L O T E R I C A 

L a r g o d o R o s á r i o n . 4 ,argo 
F r s n n h c o T e i x e i r a & C o m p . 

l-lnd. tele<|raphieo 1 'A I IXASO Ca ixu d » c o r r e i o , 2 2 i i 

S - . P A T Í í L . t S ) 

• • • • • • • • • • • • • • < ! • • « • « « • W W W W W O Í » W W W W « t > « 8 t «f9-"r»«t><lií 

i I Pella^ias 
Gronde sortimonto em todas 

as c6res. 
1! Preços baratissimos 

Vestidos 
Pretos para lncto, enxovaes i 

completos em 2-1 horas. 
Preços baratissimos 

Capas 
4 I m. icyuo unxnviooiuiun W 9 g 

i i l a S a i s o n l i l « 
Para o frio, enorme sortimen-

to em prebo o de c6res. 
Preços baratissimos 

Cazimiras 
Para capas e paletots de se 

nhoras, de todas asefires, gran-
do sortimento. 
Preçtis baratissimos. 

La Saison I I L A S A I S O N 

Rendas 
X De seda e algodiio pretas e 
í creme o brancas e d", côres. 

Preços baratissimos 

La Saison 

Guamicòes de vídnlho e de seda pretas 
e do côres pa.ru enfeitar vesti-
dos. 
Alta* novidades. 
Preços baratissimos. 

P st n* LÃ 
;Bua Direita, ll{ Rua Direita, l l f ©marM, aal |Rua Direita, 11| | R«a oireEta, h | fRuaDireita, 

• M M W M M > M « « « M « > « • • « « « » « 4 « 4 » 1 8 F T » > H ^ ; I S « A M » M « T » I 

Vestidos 
Promptos de lã de seda, ulti-

^ mos llgurinos. 
« Preços baratissimos 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

| Galões | 
• De vidrilho e de seda pretos, • 
^ brancos e de cOr»B, enorme »or- T 
• timento. J 
J Preços baratisBimos • 

11 L a S a i s o n \ 
Rua Direita, 11| | R U A DIBEITA? 

FOLHETIM (31) 

0 Crime dc Rociielaillc 
X a v i e r dc Mo/itépin 

PEIMKir.A P*«TV 

O ASSASSINIO 
x x n 

entrevista 

—Muito bom, meu caro barão. 
Eu não esperava menos da tua cor 
tezia. 

—Permitte mo, agora, que te faça 
uma pergunta'! 

— Nilo tens licença pura fazer 
unia, faze dez, cem I 

Apressar me hei a rosponder. Que 
mais queres ? 

—Como <5, o por quo 6 qne estás 
aqui ? 

—A minha resposta í simplos. 
Estou aqui porque tu também aqui 
estás. 

—Quem foi que to disso quo eu 
me havia retirado a esta aldeia? 

—Foi o acaso que me foz desco-
brir atua pousada. 

Julgava eu que estavas em In-
glaterra. Pelo menos, o teu amigo, 
v iscondo (ieorga, assim m'o repetia 
todos os oito dias. E seja dito aqui 
de passagem: esta minha natural 
crednlidade divertia muito u uu 
lios os metia amigo*. 

('ommettia eu o loucura de me 
affligir com a tua demorada ausên-
cia, o ia, regularmonte, duas ou tres 
vozes por semana, perguntar á tua 
porteira se havia noticias tuas, ou 
se eras esperado. 

Preciso diser-te que o tal funccio-
nario, incorruptível, respondia mo 
sempre, sem a menor variante, que, 
depois do tua partidB, não tivera 
mais noticias tuas e que nfio sabia 
quando voltavas. 

Na miulia ultima visita, haverA 
qnutro ou cinco dias, acabava de 
ouvir a resposta do costume o ia 
já retirar me, quando vi, por acaso, 
sobre a mesa do quarto, um pacote, 
ondo estava escripto o teu nomo e 
o logur em que to achavas. 

Num relanço de olhos, pudo ler 
o seguinte rotulo: 

Ao sr, bardo de Strétw, no castello de 
Rochetaillc; pronmoaípiunl, província 
dos Vosgos. 

Fiqnci, portanto, sabendo que tu 
estavas cm França, e não em In 
gluterra. 

E sem duvida havia um mvs 
terio no teu procedimento, assim 
como era evidente o desejo do me 
ntruiçOBroB. Procnravas fugir do 
mim, trazias níe illudida; trahias me, 
nfio o podes negar. 

Olympia interrompeu «o por ins 
d tantes accender oul ro ci para 

garro. 
O barão aproveitou so da inter-

rupção de Olviupin, para exclamar, 
dando uma gargalliada meio con» 
trangida 

—Quo bOa lógica, minha cara, 
Olympial 

—Inatacavel, esmagadora, não é 
verdade? replicou ella. 

Oqueeunãoaeceito, não acceitarei 
nunca, í o papel de crédula. Preci-
sava de esclarecer as minhas duvi-
das, resolvi vir ter couitigo e eis me 
aqui! 

—Estás aqnll repetiu Gontran. 
Não tenho a menor duvida. Vejo 
quo estás aqui! 

—Pelo que exultas de alegria, não 
6 assim? perguntou Olympia a quei-
ma roupa, olhando Oontran beui de 
frsnte. 

—A tua presença encanta-me 
sempre, bem o sabes, respondeu 
tillc sem o menor embaraço. Mas, 
francamente o confesso, a minha 
alegria do bojo sento se um pouco 
do surpresa. 

O quo significa esse disfar 
co? 

- Esto disfarce? deves felicitar-
mo, inen caro, pelo minha delicada 
alli nçilo! Troquoi os meus vestidos 
pelos do um homem sómento para 
te ser agradável. Loio Itandal, cs 
ludante de direito, ó um amigo 
muito ncccitavel para o barão do 
Htríny, em quanto quo Olympia 
Silas era asr.ás compromettedora. 

Eis nqni a razão porquo mo dis-
farcei diisto modo. 

Muito obrigado pela intenção! 
observou o barão, não sem alguma 
ire oia. 

Mas agora quo estás desengana 

da, terás grande pesar no que fi-
zeste. 

— Grande pezar pelo quo fiz ? 
Julgas porventura q u o e B t o u arre 
pendida ? Arropendida, eu ? Ora 
essa ! Ha ! Ha ! lia I 

—Sem duvida alguma, doves co-
nhecer o passo inconveniente quo 
d^íto. 

As tuas suspeitas oram absnrdas. 
Tens disso a prova. Alím disso, a 
tua desgraçada tendencia para o 
crime perturbou te a razão o afas 
tou-te dessa lógica de quo tanto to 
ufanas. 

Bem vês quo não tem havido 
traição da minha parte o que não 
tenho o s s a existencia calma o pa-
triarchal, que tu suppunhas eu le-
vava num velho castello»du provín-
cia. 

Olympia (leu A sua viva pliysio-
nomia uma expressão quasi de in 
genua. 

—Tens razão, disso ella com ap-
parencia de intoíra boa U\. 

Talvt» eu ma deixasse arrastar 
por susi>eitas infundatlas... 

Talvez. Mas, todavia, tu não vi-
ves só no castello do líochetaillc. 

—Kecelio abi a hospitalidade do 
uma parenta.a condcssa dc Kéronal. 

—Não o sabia ! Como ó ella, os-
sa tua parenta ? 

—E' a melhor pessoa do mundo. 
—Não tu pergunto pelas suas 

qualidades uioracs , desejo saber se 
ella ó formosa. 

—Não ó formosa, a minha pobro 
prima; nunca o foi. 

—E' nova ? 
—E' viuva e tem filhos, 
—Estás tu bem corto de que não 

te ill udes a respeito de sua edade e 
de sua belleza ? 

—A questão está-se tornando bi 
zurra ! 

Sou um pouco entendedor do 
assumpto, gulio-mo > disso. Mas a 
quo proposito vêm as tuas pergun-
tas ? 

—Tinham mo dito algumas pes 
soas quo a condcssa do Kíroual 
era ainda nova o do uma belleza 
irreprchensivel. 

—Pois sabe, minha cara Olympia, 
qne essas pessoas to enganaram: ou 
estão illudidas, ou nunca viram a 
condcssa. 

—Estou espantada com o que te 
ouço dizcrl 

— Porque to admiras? Donde pro-
vém o teu espanto? 

—As pessoas tpie me fullurani da 
condcssa do Kt^roual são do paiz e 
conhecem no perfeitamente. A d tina 
da estulagem é uma tias admirado 
ras delia. 

Gontran den outra gargalhada 
maiB contrafoita ainda quo a pri-
meira 

— Quo optimas auetoridades me 
apresentas I exclamou elle. 

Vê so que és uma perfeita pari-
siense, que nunca sahisto dus grun 
dos cidades o que dosconheces os 
hábitos e os costumes dos campo 
nozes. 

So tivosses vivido no cam)K>, so 
eoubfiascu que alli são as penou quo 

fazem a ave o qne passa sempre 
por formosa uma mulher possuidora 
dr.m castelío... Quando a gente da 
aldeia u vê passar, coberta tle vellu 
des o de sedas numa elegante car 
rnagem... 

O barão interrompeu se. 
Mas para quo ollias para mim 

assim desse modo? perguntou elle. 
—Pura observar bem a expressão 

do teu rosto quando mentes tão 
descaradamente, replicou Olympia. 

Goutran fez um movimento pre-
cipitado, dizendo : 

- Minto! Mentir, ou? 
—Como um lacaio, meu caro. 
Gontran empallideceu e murmu 

rou, cerrando os punhos: 
E's feliz por seres mulher. 
Se fosse homem, propor mo ias 

um (lucilo, não é verdade ? disse 
Olympia em tom de mofa. 

—Um homem nfio me diria duas 
vezes que eu mentia! Ser-lhe ia pre 
ciso todo o seu sangue pura lavar a 
injuria. 

Era uma loucura, meu^caro. 
Uma bala furando um cruneo, ou 
a ponta do uma espada rasgando o 
peito não mudariam nunca a meu 
tira em verdade ! 

— Outra vozl Isso (i de mais ! 
— Sim, meu caro, ainda outra 

vez, é selnpra a mosma cousa. E 
não dardejes sobre mim essa vista 
fulminante, pnis que nfio ha aqui 
pessoa alguma a exterminar. Não 
procures mais rodeios. Quucsqucr 
ulleyuçouB do tua parte são imi-

teis... Eu mesma vi n eontlessa de 
iveroual. 

—Tu! 
—Eu, sim. 
—Qnondo a viste r 
—Hontem. 
—Isso 6 impossível I 
—Achas ? 

Estou certo do que digo. A 
condessa não sahiu hontem do cas 
tello. 

Não to aigo o contrario. Mas 
eu entrei lá emquauto anduvas á 
caça. 

<> jnrdineiro devia dizer te qne a 
curta lhe fôra entregue por um ra 
paz. Esse rapaz era eu. 

Dei algumas voltas pelo jardim, 
pnde approxiniur mo, sem ser pro-
sentido, de um carainaiichão onde 
a condcssa o tavu lendo ou antes 
pensando. < 'onvenci me com os 
meus próprios olhos de que ella 
era nova e muito formosa. 

Ignoras por ventura o teu casa 
monto com a condcssa o o segredo 
de Policliinelle ? 

Em toda a Bldeia se falia nisso ; 
é o Hssnmpto do dia. He queres, eu 
chamo a dona da estulagem, o ella 
te dirá que se nuo fulhi doutra 
consu nestes sitios 

—O rumor publico <í falso as 
mais dos vezes, minha cara. Não pó 
des ignorar ist«. 

- Seja assim. Eu mesma desejo 
dar te credito. Mas faltam me aindu 
as provas em contrario E' o qne 
desejo pedir te. 
i Volta uo castello, prepara a mola 

o vamos amanhã para Paris. Estás 
dc nceórdo ? 

—Não. 
- Porque ? 
—Tenho negocios a tratar qua 

não me permittem acompanhar te 
nesta ocessião. 

Negocios a tratur 1 Não tens a 
tratar senão do teu casamento ! 

Goutran fez um gesto de cólera. 
Comprehenden que não era fácil 
enganar u snn amante c rusolveo 
encarar a tempestade de frente. 

—Mas qne tem que eu fique para 
tratar do meu casamento? perguntou 
elle do um modo seeeo. 

—Então confessas ? 
—Não sou eu livro ? 
—E s livre, eom certeza, meu caro. 

Podes casar te. Mas eti também sou 
livre, posso ir procurar a oondesaa 
de Kéronal e dizer lhe : 

—Amo o liarão de Htrény, • amo-
o apesar de todos os seus vicio*. 
Sacrifiquei tudo por elle, «u qua 
não vivia senão para o luxo e para 
os prazeres mundanos. Abandonai 
todos os regnlos du vida a desci 
som me lastimar até ás maior** 
privações quasi até á miséria I 

Não me roube o meu siuant*,sa-
nhora. 

A condcssa de Kéroual nao rou-
bará de certo a felicidade * 
jiobro rapariga. 

— Serás tu ca|>az do dar aemelhan 
te passo, tu ? perguntou o barão 
com uma vos abafada * o* denta* 
cerrados. 
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O C u M J M L C i X i o l u f A l J L Õ 

K E R O Z E N E 
" P a t e n t e d e « D e v o e » d a 

X M P R X 2 A . SH3E):£rST3R.íí A I . B E ipEirffM>)I«ffi© B2-Q 2DS 
Acondicionamento, encaixotamento e qualidade 

•0ua lao 

J A H B m © 
garantidos 

Devoe's Americano 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

« & L 
S. 1'aulo c Santos 

A LftiiTUU FORMICIDA BRASILEIRO 
IDE 

PEDRO NIONCAU 
Na qualidade de contrame*-

tre da ex-

partioí^jo a meus amigos e fregue-
ses em geral que abri uma bem 
moutada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento comploto 
em fazendas para roupa Bobre medida 

llu.i do Rosário, 23 
(SOBRADO ) (19 JUL.) 

Previlegiada pelo governo doe Estados-Unidosldo Brasil 

MACHIKA EXTtNCTORA 

da formiga saiívâ 

FARR1C4 4 VAPÍÍII DECSÍ̂RUOS 
edesEaçãodo fumos em larga escala 

Rua do Paredão, 16 
f ^ SECÇÃO DE EXPEDIENTE 

Charutaria do Comiue r c l o— 
H u a 1 5 de N o v e m b r o n. 8 

LUIZ JOSÉ GOMES B. PAULO 
Únicos depositários, uo Uio do 

Janeiro o Bsdlia, Leito & Alvos. 
Cigarros do papel ODAL1SC .4 

recommuiondam se aos srs. apreoia-
dores, como fabricação especial da 
casa. 

São o quo podo liavor do mais 
Agradável o suave. 

Cigarros do papel M I S T U R A 
A fabricação ilcstc.i cigarros resulta 
da combinação de diflerentos fu-
mos quo os aromatisa o dá um pala-

dar capiz do satisfazer o mais cxquesito fumante. 
Cigarros de papel hygienicos do K \ Í ' . I I M \ estes cigarros nos quaes 

•emprego o mou preparadode ALCATR iO, anal.vsado no Laborntorio Chi-
mioo de S. Paulo e approvado pela Direetoria do Serviço Sanitário, devem 
ser procurados por todas as pessoas, ainda as mais fracas. 

EUes acalmam as broncliitos as mais agudas e são o melhor preser-
vativo das epidemias quo tanto llagellam hoje as cidades do interior o 
eapitaes. 

São agradaveis ao paladar, purificam e perfumam a atmospliera. 
Ninguém dove estar som os cigarros liygionicos de Kneipp, pelas segu 

ras garantias que offareccin. 
O fabricante, pola sua longa pratica do ramo de negocio, assegura todo 

«elo no fabrico e a melhor escolha üo fumos na confecção do suas tros 
marcas de cigarros. 

Na aecção do expediente oncontra-so fumo desfiado do todas as qua-
lidades desde o p r e ç o de '.2$000 « j 108000 eada kilo. 

Fumos virgens do 1$000 a l()$()l)0, cada kilo. Cigarros de palha do todas 
as qualidados o o mais comjOeto sortimento de artigos para fumantes o fa-
brioantes partioulares. (1) 2 v. p. s. 
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M.L.B11NAEDS&C. 
Industriaes & Importadores J 

fabrica de livros em branco 
Encadernação, pautação, douração e importação 

Sapataria popular 
de PEDRO 

Rua General 
ALLEGRETTI 

Alfredo, n. 5 Carneiro, antiga João 
S. PAULO 

Nada de enganos—junto á redacçào do 
COMMERCIO DE S. PAULO 

O proprietário deste bem conhecido estabelecimento de cal-
çados communica aos seus numerosos amigos o freguezes que 
acaba de receber directamente dos principaes fabricantes de 
calçados, da Europa, umcolossal o variado sortimento de 
calçados para lioinons, senhoras e crianças, assim como uma 
grande especialidade em calçados, dos afamados fabricantes B o s 
tock, quo tudo será vendido por preço quo o proprietário deste 
ostabolooimontonão tomo coucurroneia no mercado. Como sejam: 
um grande sortimento de de malas, tanto do mão como para 
viagem, sondo as desta espoeio fabricadas oxpressamento para a 

I nossa casa, as quaes serão vendidas a preços baratiasimos, mas 
| a dinheiro I ! 

i 
í ® 

L 3 L U 
do moveis, finíssimas cortinas com galerias douradas, grando ospolho, 

ricos quadros a oleo, pintura rara, louças, ervstaes, christofíles, pra-
tos, rico cofro a prova do fogo, bibelots, terrenos etc. 
Espolio do finado Carlos Mart ins dos Santos 

O LEILOEIRO 

ALFREDO C. PEREIRA 
Com escriptorio Travessa d.i Sc, n. 9 

Distinguido com a confiança do inventarinnte, o distineto cidadão 
Carlos Duarto da Cruz, venderá em leilão 

Papel para obras e para jjornaesj 
enveloppes commerciaes, papel pa-
r a cartas, papel de linha e fãume. 

Grande sortimento em criadores 
12 Copiadores em 4o. de 500 

réis 72$000 ou O§000 cada um. 
com Índice ene. forte 

Copiadores compridos c copiadores de olüeio 

Preços sm competencia 
" E i i c a d e r n a ç à o s u ; A , f > A o v 

Rua Libero Stodaró, <3 73-15 c 58-A 
Z Z & . I z & s l í l o c o r r e i o 8 1 

O mais simples e pratico de to-
dos os inventos desta natureza. 

Estas macliinaa garantem a et-
tluei'io completa dos formigueiros, 
colno comprovam os attestados das 
camaras municipaos desta capital, 
do varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Porneoem-so e remottem-se pe-
lo üoti-eio píospoetos coin todas 
as indicações precisas & sua ap-
plicação. 

5 5 Únicos ngentes neste Estado: 

G U E R R A & C. 
Una José Bonlfticlo, 41 S. PAULO 30-10... 

M . 
s . 

iíúe 2G jun.); 
(2 v. por se. 

B U H N A . E D S & C . 

Hotel de Par is 
AFOSKXTOS I -A IU . V A M I L I A S RE T K A T A M K S t O K QUA I tToS I ' A K A V I A J A N T E S 

GRANDE JARDIM E COMODIDADE 
l>ara famílias 

Cozinha Franceza-Braai leíra 
O hotel Klca em frente da Estação da Luz, tem bonds á porta de 5 

em 6 mumtos para todos os pontos da cidade, carros na porto,, 

O proprietário—ÍXiBJ!Ji&25 R O f i B Â 
KUA BR IGADEIRO TOBIAS, 89 — S . P A U L O 

A m a i s s a b o r o s a , 

r i t i v a e T Ô N I C A 

T E R Ç A . F E I R A , 2 2 d e j u n h o 
As 11 K MEIA HORAS DA MANHÃ 

Rua Florencio de Abreu, 9 8 
A SAliEK . 

S S C R S O T O B U Q 
Soberba oscrivaniuha de canella, excellento cofre de forro á prova 

de fogo, cadeiras, pequena meza, ete. 

Rica mobilia do canella ciró, com „ „ , i „ „ i , i . < j . . 
austríaca, com 18 poças Thonet --COsto do pellucla de soda, dita 
tida de chorão, rica eonv- , •« "om fr.no, noa mesa de centro cm ;, 
escarradoira dó ga«~ A os l o tu<1" ' taP°.to « r a n d o - , rll:,0 e s P o l u » . 

o ;„,...,.„ - --•<*> VI.'a íorttna com armaçao dourada, bustoi dc bronco, jairas p í M o l l a u a j b i b o i o t 3 etc, 

35M Q V A O M Q A €)L3E<Q 
Siqaisaimo quadro a oleo, representando Santo Antonio, dito do 

collecÇio do borboletas, dito represent indo Christo, dito Nossa Senho-
ra da Concoição, sccnas polacas, scenas russas,barra de José Menino, 
paizagom o vista da Uonouição, scenus intimas, Orchidoas, Menino Je-
sus, bronze japonoz, cavallos de Piiaran, visão do Fausto ck\ 

Rica 
cama pivrtv cásáàò, lávatorío, toilctto com guamição, criado 

mudo, iica commoda, espelho, guarda-vestidos de desarmar etc. 
S ^ í M í D / Q 

Cama para solteiro, lavatorio, cadeiras, ditas de brtlrtüço, solierbo 
guarda camisas, criado mudo, espelhó: mfeífils ote. 

Rica mesa elastica de tres taboas de canella, rico guarda-comida 
com tóla de arame, etagère com pedra mármore, guarda prato do de 
sarmar, de canella, mobilia austríaca com !l peças, superior pêndula, 
cadeirss avulsas, sorviço de nickel para almoço, 10 peças, grandes sal 
vas de christofile, aquentador de nicltel para ovosí paliteiros de prat t, 
apparelho para chá c bifé, 4 peças, copos de crystal, cálices, louça do 
poirellétiá li po do peclia, garrafas para vinho, licoreiros, galheteiro de 
nickel, (lueijoiro do crystal, ricos talheres de christofíie, quadros etc. 

COSnHML 2S BAHHB1M 
Cama pára solteiro, banlioiras, cadeiras^ bateria e mais miudezas quo 

estarão patentes ao leilão. 
Um rico terreno na Villa Clementino com 15 metros do frente par 

60 do fundo, quo será vendido na mesma caBa o naquolla occasiüo. 
Vendas iruncas a quem 

HOJE 

Moléstias e medicações convenientes 
t P « S J & A H M T E a B S S f f i © 2 E 

Alcoolismo ou tmbriaguti habitual pôde originar graves moléstias do svstoraa nervoso e do cora-
çfto: nestes casos, adrainistra-so á victiraa o rtmidio contra a emoria</uei, preparado pelo 
pharraaceutico Granado, cujos bons offeitos stto garantidos pelos proprlos pacientes. Vide 
e prospecto. 

Anemia leucemia chlorose, infectes malarlca, tvphlc», puerperal, pnrnlenta o todos os casos 
morbidos, dyi«crasicos o dysttophicQs eila.^ntftdtfB «'dai rt ylífitd IHtfllaa rf» Urinado, ppoe-
roso agente tbempeiUlúò taílico ádti-fòbíil tí apei-itivo, reconhecido e eniprogàdd pof mriJtos 
distiníMi ô tüspeitabilissiinos srs. médicos clínicos. Vido o prospecto. 

Kigjfe HÊ AT» bocca existo come uso da pasta delyrin,<lo pharraaceutico Granado,excellento prepara-
do para a conserv&ç.lo dos dentes e suavidade do alito: para ovitar o escoburto, a llaci-
dez da gengiva, a cario dentaria o outras manifestações. Vide o prospecto. 

Inflammação ayuda ou chronica dos orgíos respiratórios, tosso, catarrho pulmonar o outras mani-
festações sito convenientemente tratadas com o Xarope anti-catharral de cordas e Itnedi-
ctus, do pharmacoutico Granado; modicaçAo de vnlinsa ac^.lo balsamlca o oxpectoranto. Vi-
de oprospocto para snu i***»- _ . . . . . 

Perturbação pastricp cftrdiftlgln,Aáilsõà, oruetações, acldez, Indlgestáo, espasmo,dyspepsía e outras ríib-
(CSUM lrttostlnaes silo tratadas com a Magnesia Fluida de Granado, do efllcaz acçilo estoraa-
vjhlca, aperltlva e levemente laxatlva. Vido o prospecto explicativo. 

Stphylis o todas as suas manifestações darthrosas, escrophulosas, cancerosas e rheuinatlcas silo 
radicalmente curadas com o Licor Tibaina ou Salsaparilka, Granado, poderoso o acredita-
do dopuratlvo do sangno e restaur:idor da saúde. Vide o prospecto deste Importante medi-
camento. , , 

Tuberculose pnlmonnr ittdplonle, chioro-anomla, iymphatismo, rachitismo, debilidade siio coiiVo-
nlentomento tratados cora o Vinho reconstituinte de quina, carne-lacio phosphato de cal e 
pepsina gli/cerinada, do pharmacoutico Granado, preparado do toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua excellento fórmula. Para melhor apre-
ciação dos convaloscentes e alquebrados das forças, vido o prospecto explicativo. 

Nturattenia, tosse nervosa, depressões musculares quer sejam por vigílias, trabalhos intellectuaes 
ou exeessos, sfio convenientemente tratados com o Vinho de noa de kola de Uranado, modi-
caç.lo tônica o reconstituinte, muito preconlsada para reguiarisar as perturbações do cora-
çfto o intestinaes, tomando-se um calico antes ou depois das refeições. 

Dj/tpepsia atônica, gastralgia o outros boffrlmentos dos orgaras digestivo e intestinaes, sRo per-
feitamonte tratados -com o Klixir de noe de kola, do phannaceutico Granado, cuja acçfto 
tônica, nutritiva, eupeptica, aperitiva o estimulante constituem valiosas elementos therapou-
ticos para os casos indicados, e precioso excitanto das funeções vitaes; tomando-se ura ca-
lico antes ou depois das refeições. 

llachitismo da infancia, chloro-anerala, enfraquecimento pulmonar o por velhlco; recoramenda-se 
com vantagem o Vinho tetrasphosphatado, do pharmaceutico Granado, cuja base é a reunlflo 
dos melhores phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vitalidade do 
organismo e do grando auxilio para as pessoas quo amamentara crianças: torae-so ura 
calico ás refeições. 

0 laboratorio da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março, n. 12 e 14 — Rio de, 
Janeiro, è vantajosamente conhecido da seleota corpora0 fto medica e do publico: portanto 
A experioncia dos enfermos ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos pre-
parados pharmaceuticos, aprovados pela Inspectoria Geral do Hygieno, ã venda em todas 
as lõas pharmacias. 

DEPOSITO : 30-6 p. 

Drogaria Baruel & C. — Rua Marechal Deo 
doro, n. 2 

Escber Wvss 

Aêordãt 
líAVIGAZIONE ITALIANA 

0 « A O s l T T i « V A P O B 
Sahirá de Santotl no dia 6 do julho o do 

Janeiro no dia 7 do .taçsmo, 

Assiduità 

Rio do 
directumonta pa-

dirc Sahirá de Santos em 9 de junho 
ctamente para R IO D E J A N E I R O . 

GÊNOVA E NÁPOLES 
Levando passageiros para Marselha o Harccllonn, com trans-

bordo em o«n«ta. 
Preço das passagens : para Barcellima, rs. OOIOOO, para Marselha, rs. 

75ÍOOO; para Oenova o Nápoles, ri. B0$000. 
Illlhctes de chamadas -Em todae a» agencias desta companhia 

vendem-se bilhetes do chamada, dos portos do Gonova o Nápoles a Rio 
de Janeiro o Santos, ao preço do 100 francos, ouro. 

Para passagens e mais informações, com os agentes um S. Paulo 

BRICCOLA & FENILE 
Rua 15 do Novombro, 30 

Em Santos com 
A. FIORITA A C. 

Praçâ ui Republica, 29 

Combate a Inapeten 
cia c as dyspepslas 

© 
E ' 

aconselha-
da por distin-

cíos médicos e a 
preferida pelo pu-

inuior lunçc olYerccef 

HOJE 
TERÇA-FEiRA, 22 DE JUNHO 

A's onze e meia horas da manhã 

Ilua Florencio de Abreu, 98 
PELO LEILOEIRO 

ALFREDO C. PEREIRA 

lto-Rncostra-M todos os ^afés, 
holcls etc. 

Venda, 6rOHm>: PHARMACIA DO CASTOS 

E E A I R ^ Í I S L , -êt T S 
-' RUA MARE(J1ÍAL DÜODORO, 2 

JoaqHiiB Gonçalves k Silva 

m 

I r m ã o s R a m a z z o t t i 
OE MILXO 

O AMARO FELHINA RAMAZZOTTI, qn« tanto 
(ftvor fem cnpontrado no publico, pelas suas e l e e l l o D l o s 
4WW.ÍÍ.U. « HK=j3ltabmfeiS ttóa quo àmm A. wto-
luago e do difilcil tligefitüo. 

Esto lieor, pelas suas qualidados tônicas, compos-
to na bane de substancias yegotaefl, è muito rocom-
mendado como a bobida mais gostosa ao paladar e 
maip iú<ljcada cóm^ aporitivo: 

Uní J ^ 
•jcadn com̂  apontivo: 
S c o s i m p o p i a d o p e s 

TELO 

Participa n 
commiw, un. ' a m , g 8 0 f r°e«eüe» q n q c M 0 r o c o b e 

T R A V E S S A DO S E N A D O R Q U E I R O Z ! 
3. 2PA.5GTI»'© 

Estado áe S. Páüio 

40, Rua São João, 40 
SÃO PAULO 

Navigazione Italo-Brasiliana 
O VAPOR 

Sahirá no dia 24 do corrente para 

Agentes: C A M I L L O C R E S T A & C. 
S. Paulo: Rua do S. Rento, 48. 

Santos: Praça da Republica, 41—RIO DK JANEIRO : Rna 1". do Março, 65 

L A V È L O C E 
Navigazione i ta l iana 

O PAQUETE 
Commandante U. BUCELL I 

sahirá do Rio de Janeiro no dia 27 de junho dirocta-
mente para 
Gênova e Nápoles 

Viagem do Rio de Janeiro atí Oenova em 15 dias 
AdvertencU.—Bllhet« de Ida e volta - 0 a bilhetes de Ida o volta ifc; valido* por 1 anuo e i l e 

peaaoaea e intransferível». 
Aeeommoda^eB a bordo—AB cabinaa para os passageiros de caroerlnl distinctl, 1». oo [2».. 

clasto, sito mobllladas com eleiçanala e providas de todas as corotnodidades qao se encontram a. 
bordo dos molhores transatlanticos. SalAo para convorsaçSo e psra fumantes. KloRantlssimas s v 
l&s de Jantar com mesas separadas para famílias. Blbllothcca [ lacc, camarotes para família, cora 
contmauicaç&o intoma, illuniinaçio olectrica. Os pasaagotros d l » . « e •crctvmodados em 
quartos espaçosos o com camas, colchões, travesseiros e cobeitoieii. »'. ki « r i o * 11 trteras ao-
commodadu em quartos muito decentes o especiaes. Herviçoi a nitf i l o . - A ourdo sebam-se me-
dlco, raedlcamentdf C enfermaria. A companhia dA tratamento gratuito aos doentes durante a 
viagem. Mlhetos de charaaj » -—A " agencias da companhia LA V E L O I » vendem passagens de >•• 
classe de Oenova ou Nupslos Pernambuco, Bahia, Vlctoria, Rio d » ; n » l o e Bantos. 

Prs. 100. Vendem-se passagem M principaes cidades da Itallae mais capltaos ouroi»SM. 
rara frete, passagens o mais Informaço^"'' c o m s £ ' j n t 6 ' 
SCHMIUT st TKOSI, rna d» Commercio, 17—S. Panlo. 

SCliniOT A TROST, rna dfc Santo Antonio, 58— Santcs 

I/ittoria 

CASA FUNDIDA EM 1805 

Uma das mais importantes casas a ms-
I truetoras de caldeiras, vapores firos e se-
nú-fixos, motores a gaz, petróleo e agua-
turbinriS, tiMcMniSntos completos pura 
a fabricaç/U) de papel e gelo, limdiite a 
vapor, dc recreio etc. etc. 

Único agente i 

A D O L F O A R B E N Z 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 6 

A 

Casa importadora de corflss para enterro» o finados. Eata <•»••» ton 
do pessoa competeníè em Paris para a encolha utois artigo, dinpfie 
um grande e variado sortimento de corôas, que vende pei atacado o n 
varejo, por preços sem competidora. , (4) 

ftua de S. Bento, 51 

Marcellina Comes Caldas 

NAVIGAZIONE QENERALE ITALIANA 
Societá-R«iunite Florio At Rubat.^ino 

O RAPI0O E ESPLENDIDO VAPOR 
• I I . I .UMINADO A LUZ E I .KOTK IOA | 1 P I O n G Sahirá do Santos, no dia 5 de julho, 

" ^ ^ mente para 
2S M A 5 P 0 3 I . E S 

fazendo escala pelo Rio de Janeiro. 
Viagem do Rio de Janeiro até Gênova 

15 dia». % 
Este vapor leva passageiros para Marselha e Barcelona o pos-

suo magníficas accomodavõcs para os pasaageiros de 1« (Distincta? Ia^ a?-
e 3» classes. 

O RAPIDÍSSIMO E S P L E N D I D O VAPOR 

/lirecta-

e m 

S i r i o 
i r . I , l 'MIJÍ . ! DO A L U Z KI K r T W A 

Sahirá do Santos no dia 19 do julho,, diro-
ctamente, para 

Gênova e Nápoles 

Papeis dourados extrangeiros 
com 30 de abatimento 

NA 

C a s a S e a b r a 
Rua de São João, n. 13-A 

Vendas só a dinheiro á vista 
Ifi-lSÍU 

com escala pelo Hlo de Janeiro , levando passageiro para Marselha o 
Barcolona. 

V I A G E M R A P I D Í S S I M A 

MANILLA 
MAGNÍFICO VAPOR 

I L L U M I N A D O A L U Z I L B C T B I C A 
Esperado em Santos, até 20 de julho, sahirá 

depois da indispensável demora, para 

25 B&2EÍS03-AY2&B3 
Para passagens o mais informações, com os agentes em t). Paulo: 

João Briccola & Comp. 
Rua 16 de Novembro, 80 

Em Santos com 
A. FIORITA & C. 

Praça daRepnbliea.90 

SyMtenia pl"'»ll»Bla«»«» pelo &o»erno brasileiro 
APPAItKI.HO K imiKKDIKNTB 

Aniquilador das 
FORMIGAS SAÜVAS 

UNIFORMES ESCOLARES -
Antonio Boggiani — São Paulo 

í ^ r t l z r — 
^efulo-Mo pertence a esto ramo ,1o m^o,™ ' "1Jl,trccl'f« tÉywnw-, 

Vond». por «tocado e »«re.|« _ ! „ , , , „ „ . 
emento de chatos do ^ a o f e l ,u J 

<<ognac fine ohampagne 

feste apcellente cognac muito superior ao» oognaos de vuluar ™n-' 
'T "' r U ton,1° a aeceitaçfio ( J u e m e r e o e u m l i n u " ' 

d o d e fina r p t a l t d a d n como 6 PBto n q u i - , 

Estando o seu preço em relação com o do marcas muito annl.nn< 
aas. Porém luuito ilifvriores, <S Jo esperar ,JUo o. wTumTdore. 

resultado» obtidos em numerosas 

O ingrediente formicida desto 
•vrollio n&o 6 explosivel nem 

app. mvcl e í muito mais ener 
innami iinalipter outro forini 
gico oiie 'ado com »eu appa 
tida; cmpr.,b meio Uuu 
lelho, fica o u 1""'°.»' 
acaba at̂  a» nltu " antigo, 
do» maiores o do» ma. ^ 
formigueiros. Amiim fleu. 
mesmo» campletamente eztini.. 
J -orno so aclia comprovado pelo» 

la/.enda», onde foi feita a oxtincçfto 

.'Jamburso • Kndaraerlkanls-
che Uampfti-

ChltTabr ts - Uesellschaflt 

S. Paulo Agentur 
O V A P O K 

Cordoba 
8ahir4 no dia 23 do corrente para 

o Rio, Baliia, LiübAu, o Hamburgo. 
Todos os v ipores desta companhia 

s&o illuminados á luz electrica. 
Todos estes paquetes lovam pas-

sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, etc. 

Para paBsî çons o mais informa-
gfios, com os agentes 

E. JQHNSTON & C. 
Larro 0. Francisco, a. 11-A 

8. PAULO 

CASA 

DE EMPRESTIIKIOS 
Soltrc penlioren 

!DIEiP'í)3!IT'0 

Rua dc S. Bento n. 
jiABCIA NOGUEIRA & COMP. 

42 

das formiga» pula appliaaolo do nosso «yntoma Dataillard, como o oom 
provam os attestados oom Urina reconhecida, pasiado» por dintinoto» ou 
valliciroH e fa/.undeiro» importaute» das mesmas faV.onda», 

Reuicttetnos pelo corruio, a quem o» pedir, prospecto» oontoudo t<j 
das us indicações precisa». 

E M P K K Z A B A T A I L L A R D 
Largo da Conoordia, 37. Oaixa do correio, 521 

ti. PAULO 

Bento Loeb 
Traveua do OramU Hotel, 8 

S. 1'AULO 

J N A » 
'oual para o 

Excellento agu« °VÍt* 'I 
toueador. Cura a ua»M 
qnrda do cabollo. 

Dti|K»itarioi: llarnol A Oomn.-
Lobro ftjollo A (Jomp. (jom. «:'»)' 

Pacific Steam 

NAVIGÀTION COMPAKY 
O PAQUl 

flpopesa; 
PAUUKTK INUI .KZ 

esperado do Rio da 
Prata no dia 83 de 
'junho sahirá para 

Bahia 
Pernambuco 

Lisboa 
Cornüa 

La PaUlce 
. . , „ • Llterpool 

depoi» da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se 

gunda e terceira classe. 
U fA 

Orissa 
PAQUKTB INGLKZ 

esperado da Europa 
no dia 23 do junho, 
sahirá para 

JHontevldro 
•*unta Arenas 

is da indispensavol demora dei ipois 
Este 

para o ̂ U dtpr r r k e P,u"tt8eir0a 

Vinho de mesa, forneoido grátis 
ao» passageiros de toda» a» classe 

O» paquete» desta Unha sfio illo 
minado» a ln7, electrica. 

Para passagens, eneommendas e 
outra» infcimaçCe», com o» agentes 

Wilson, Sons 4 C., Limited 
H n a do R o s á r i o , 1 * 

«. PAtTI.O 

M a l a p e r d i d a 
No dia a, uo trem da» 7 o 45 mi-

nutos na Lstaçlo da Lnii, perdeu »e 
uma mala contendo uma oapa de 
borrooha livro» y papei» foren.e». 

Uuem a tiver achado poderá levar 
Jómento o» papoi» foreu.e» á ma 
Oen.r.1 Owrio, loa, que »erá beia 
•atiücado. ju ™ 

ANi 
E X P 

*F.nACTOR-CHEFE-
SEOACTOR-SECRET 

0^uem para o In 
Iznno Mourão 9 

í oor f e f i o i ponl 
Mog*an»eoi 

do EiUtdti. 
São nonos aflfirv 

da angariar annun 
Charlei DethulneJt 

Escríptorio, rodai 
Carotiro, 7, (antiga 

O 
Commlsião 

Bolatli 
Terça,-feira 2S.~ 

0», foi ao 001.0» rai 
do 007.15 mm., lis 

A temperatura tu 
ma, do 15»5. 

Vento prodomlaa 
Chova, l i » '->< ht 
Tompo uoral, cil 

Sltuaç 

EM S 
O que ha d 

boatos quo, os 
corrido cm S. 
çfto política ' 
te : 

O sr. dr. Bc 
ministro da Ft 
a esta capito 
liontom em te' 

S. exc. vem 
conferonciar ' 
do Estado ítcêi 
tecimentos. 

NeBsa confe 
Halles, seguii 
corrente, collc 
ao lado do sr. 
blica. 

He, assim, s 
o sr. Francisci 
â > immcdiatar 

Álvaro dc C 
tura; 

Josó Cardt 

Justiça; 

Costa Cai-v 

cia-, 
Virgilio dc 

gado; 
João Ooglú 
Virgilio Cal 
Antonio de 
O dr. Dino 

Interior, cont 
cargo, sendo ; 
sncceda com i 
aeoretario da 

Pareço que 
dades policia 
BoliciturA den 
to Ferraz, o» 

Ro, como s 
Carvalho insi 
demissão, sei 
cor o cargo <1 
dUtiucto mai 
nctualmeuíí- í 
do direito u. 

Pelo meno 
lembrado lio 
esse cargo. 

Como se v 
que dirão» 
nosfa ••<1ÍÇ"0 

Pallocimcn' 
p.ejf-se hor 

£xma. Víf-
Guimaiüef, 
major Olegai 

O enterro 
lioras da mai 
da rua d» H. 

X>(zame.H. 

" Policia Ce 
Estüo <le i 

Dens Hampa 
oBcrivfto Artl 
dr. Virgilio 
eu escrivã" 

e o àr. Xavi 
legisto. 

Na capital 
Aelia se ei 

estimado mo 
í.iartin», dig' 
f ia do llotui 

Jjeniot» 
do professor 
tameíto da» 
raunadaS poi 
vem «le 
obtóm, 'luttB 
grande «Uivi 
u oura,empr> 
emenda 'le '<* 

O »r. Jo«< 
muito estim 
ciai c filho < 
capital, dr. 1 
pediu oui ca 
liarão de Mi 
< a p i t a l i « t a < 

«xmu. filha, 
lo Oliveira, 
cto moço ao 
m«nto, 

Ao» fnturi 
desde 14, to 
•lT«U. 


